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NO CaVMINHO DA TRAIÇÃO
NACIONAL VARGAS VAI
ALÉM DO PRÓPRIO DUTRA —
TROPAS BRASILEIRAS OFI-
CÍALMENTE COLOCADAS A
SERVIÇO DOS AGRESSORES
IANQUES, ATRÀV£S DA ONU
— TROPAS AMEMCÍÍN.AS PA-
RA CCUPAÇAO DE NOSSO
TERRITÓRIO — RESULTADOS
DA BARGANHA QUE O FAS-
CISTA GÓIS REALIZOU NOS
ESTADOS UNIDOS EM TROCA
DE UM PUNHADO DE DÓLA-
RES — (Reportagem na 9a. Pág.)
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<ftiari-ttta s oito Horan ss.
tra ds r. im:. u no Cstrtr
rra f|u« (tasUa «I .-i.li. «n
.br oH«'iia aos rrj»rr*rs
ImIm oo i r.» »i na *i\.
jura f*'»»-3r ofifla.rm-nt-
tropas iTj-iU-ir.*. 4 dispo
tJrao dia oerr-icorr* ícn
q«es, o «K«fJ Yor!» Time»»»,

arrM de V/afl Street, co
n-.tt.i'.3 rm rdíti.rhl. rm
icm de eritka, o ínio «Ir

I noisai pai* nua hn««r num
í'd0 oinds tropos ;.-*.. a Co

ron*
«.St? s Co\btmtí* podo fa

ttr tal K«3stO, « nerernsirl.
p.riruntar dt» n .* ».* que
aconteceu «ca nonrnt ira
«!.-.• :•>. m-••:<), na Ata?
rira I Btins. «- s«>brrlndo m
BrsHll, com qua bfstorls n».
Sertiinda Guerra Mmid.il:»

Eite n tom já ir.parlcn-
te da* ordeno de Troraan n
Getu.ta. Ao coía;r.r tropc
a «aonrifo da ONITs Gel»
üj ixopoods com um ssiatli
co patrÁo ianque.

O QUE DEVEMOS A STSLIN

¦

Pelo
Reatamento
De Relações
Com a URSS

NO MftS OE setembro o
jornal britânico «Daily Ex-
press» informava qut a ln-
filaterra havia obtido um lu-
cro anual dp 1.250.000 libra»
cm ncjTÓ.ios de café.

Em que ernsiste este ne-
pocio lâo rendoso pata a In-
pteterra, que não planta café
nem o possui em suas colo-
nias?

Na compra do produto ao
Brasil e na sua revenda à
União Soviética. Em muitos
casos o café brasileiro nem
cheira a desembarcar nt ln-
plnterra;. é transportado de
uni para outro navio, seguin»
do direto nara o trrande mer*
cado soviético.

Isto acontece com a Iiu-la-
terra, que compra apenas
uma cota insignificante do
café brasileiro. Imagincm-se
aporá os lucros que obtêm
como intermediários os expor-
tadores norte-americanos, que
praticamente monopolizam o
mercado de nossos princi-
pais prod".tos de crportacâo:
café, cacau, algodão, etc.

Está ai uma das razões
materiais que justificam e
exigem o reatamento imedia*
to de relações diolomáticas
entre o Brs»sil e o País do So-
cialismo. Este é um argumèn-
to que demonstra, mesmo às
pessoas visceralmente contra-
rias ao socialismo e qu* ideo-
lÓTÍcamonte se colocam em
canino oposto ao regime so-
viético. a utilidade dessas
relações, O Brasil, ao cortar
relncÃcs diplomáticas com a
URSS e a0 prosseguir uma
política de disçrim.inaeâq eco-
nômica contra a Pátria dos

{Conclui na 9* pag.)

FRANCISCO GOMES
«TknôS. os comunistas, proclamamos com or-
¦^ rjulho nosso umor, nossa dedicação no
aurorada Stálin. Nflo cansaremos dc mos-
trr.r qup o camarada Stálin é no-no mestre,

nosno guia. Isto. natuca'mente, pôe cm d^is.»-
pCro võ inimir-03 de norr.o povo. Todo o édto.
qwa ciei. nutrem íl clarse operaria, oo nosso
Partido, nos çue lutam pela pr.z. n libertação
nrcional e o socialismo, extravasa cm caiu-
nías e ameaças histéricas quando nos ouvem
rrntir, em quaisquer circunstancias: sono*

soldados do grande Stálin l
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Um fkbkmí
Be Luta das

O III CONGRESSO Brasileiro dos Par-
tidários da Paz, há poucas semanas realizado
em Niterói, foi uma nova brilhante demons-
tração das imensas possibilidades de rápida
mobilização e união de nosso povo sob a ban*
deira sagrada da paz.

A realização vitoriosa do Congresso diz,
na verdade, de forma precisa e clara, do de-
sejo de nosso povo de afirmar concreta mente
sua vontade de paz, mesmo passando por ci-
ma do terror e das violências dos governan-
tes que o querem arrastar, à guerra imperia-
lista mais infame. E' isto o que dizem
2.G0O.00O de assinaturas ao Àpêío por um Pacto
de Paz em que se apoiou o Congresso, os mil
delegados de todas as regiões do pais que ele
reuniu, o crescido numere de personalidades e
Câmaras Municipais que se solidarizaram com
sua realização. Este apoio de massas ao movi-
mento dos partidários da paz se exprime, jus-
tamente, ni.m momento em que o Roverno de
Vargas tenta ultimar no país os preparativos
de guerra, e prende, processa e encerra dc-
zenas de partidários da paz. em muitos casos
pelo simples fatt. de coletarem assinaturas no
humanitário Apelo do Conselho.. Mundiai da
Paz. (Conclui na S» pag.)

Não poderia ser de outro
modo. Quando afirmamos c
demonstramos concretnmc.i-
te norsa dedicação e nosso
amor a Stálin, afirmamos
nessa fidelidade á Revolu-
çáo, ao intcrnacionalisr.io
proletário.

E' Impossível lutar pela
pa^, a independência nacio-
nal o o socialismo fora dos
princípios do in èmadona*
lismo proletário. Quer -dizer,
sem colocar em primeiro
plano o em primeiro lugar
os interesses da classe ope-
rária mundial, sem reforçar
a unidade do proletariado
mundial na luta por seus
objetivos e tarefas comuns.
Do mesmo modo. 'é Impossl-
vol se manter fiel aos prin-
cip.os oo intemnciona.ismo
proletário sem uina dedica*
ção ilimitada pelo câmara*
da Stálin. sem que se com*
proenda o seu papel incom*
parável na batalha históri*
ca da classe operária pela
liquidação da err-lqração do
homem pelo homem.

Lenin e Stálin retomaram
a poderosa teoria de van*
guarda criada por Mar.\ e
Engels, libertaram-na da3
de.iupaeões com que os
oportunistas da II Interna-
cional procuravam torná-la
um dogma inoperante, adap-
taram-na às novas condi-
ções da época do imperia-
lismo e das revo'uções pro*
letárias. Assim, restitúiràm
ao proletariado uma arma
inigualável para a conquista
do Poder e a edificação cio
socialismo. Com isto ajuda»
ram a classe, operária a ciar
um .passo gigantesco na luta
contra a explorarão e a mi-
séria do capitalismo.

Ao forjar o Partido P.ol*
chevique? o mais perfeito e
aguerrido destacamento de
vanguarda üo proletariado
Lenin e Stálin ensinaram â
classe operária de todos os
pa'ses a forjar sua arma de-
cisiva de ijuta e combate —
os Partidos Comunistas. Com
isto ãppireo'•'firam jõ projeta-

(Conclui na S* pag..
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ESCREVA SÔBRE
STÁLIN
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NOSSO CONCURSO DA MELHOR CARTA
E DO MELHOR ARTIGO SÔBRE O

CAMPEÃO DA PAZ
O concurso one lançamos na edirão da semana passadaMELHOR CARTA E O MELHOR- ARTIGO SOBRE STA*J — recebeu entusiástica acolhida de nossos leitores, que( encontram uma cbs maneires de participarem 'da? come-
acues do 72.* aniversário do Grande: Csnn^g';th Paa' Já

(Onncluvyna &1* pag )
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A TRÉGUA NA CORÉIA,'
Vitória do Campo da Paz

I«>miu. «tulvira atrair* dc um acordo pra»*i««TÍa, a trueira
ea C»rcia. £h!c fato eomtftm tims rrnndc vltéria daa força* da
pa? dr todo o mundo. Fi*ou-«e ema linha de trégua para um
período de 38 dia*, com a retirada da* ciército* tudicerantet
ú**> iwMfôe*» que ocupam atualmente, tente »• aol c*mn ao uor*
le du 1'iralelo 3H. A linha fixada comprova o O*»* o guerra ea-
Uva mostrando há tariu* metesi um impasse.

Fmcaa«aram entupir t aro w.te ea eoforçaa deaeo-
p.-rnd >» d*»» inawsMi amie-nracrican»* e «"u* apaniguados
para dnmmsr a Coréia, depni* de quase um ano e meio de luta.
Ow heróico», ctwn batente* eorecno» e o* bravo* voluntárioa ch»-
nr-»- forir-aram com atua pciifN una barreira intransponível
so» «ere-inore*. B isto umi neonteceti soim-nie em terra. Tam-
bem no» are», onde n* belictita* ¦f-ierirarma cantavam vitória,
enslfeeendo diárirmente uma suporta superioridade aérea dc
sua parta, ficou demort^rada a superioridade dos deíenuorea
dn povo coreano. O próprt» j»eneral Vandenhcrs. comandante da
aviarão dn» Estados Cnitío*. foi obrigado a reconhecer pública
e oficialmente a derrota d>* piratas do ar norte-americano*.
Iloie. êsíe» assassino* assalariado* do Imporialismo ji nâo |»o-
dem mai» massacrar impunemente a» panulacõe» civl» da Co-
réia Vandenherj» anunciou que ns famosas «Fortalataà Voa-
doras» *âo *cr retiradas da Coréia. O motivo é que ela» esta-
•/nm caindo como folhos seca» no outono. Os mais aperfeiçoa-
do* aviões a iáto dos Fitados Cnidos foram vencido*» pelos
MV>-15, que o.s rrovernantes ameriranis forrm obriuado» a re-
conhecer como o mais perfeito avião dc combate conhecido até
hoje.

O resultado do mnlorrro dos agressores nmericnnos e in-
g leses na Coréia foi um crescente descnnlentnmonío entre ns
tropns na frente de hatalhs e en*re os novos das Estados Uni-
do« c Inglaterra. Cresce a cr.da dia n onda de indignação contra
essa guerra infame desencadeda pelos mon»>;ióli..s de Wall
Street na Ásia oriental. O próprio senador Taft. apesar de seu
feroz reacionarismo. di°se ainda há poucos dias que a guerra
nr. Coréia nerá conhecida nn futuro como ea guerra de Truman*.
Na realidade, é conhecida já arrara como a guerra do» saltea-
dores impérialtataa ene sonhavam doninar um ponto estrale-
giro da Ária nrra nvnícr seus dnrair.ias coloniris ameaçados
pelas lutas de libertarão nacional dos povos asiáticos.

A tréjrua na Coréia é ama vitória das forças da paz, da
mobili.-M.--ao da opinião pública mundial contra um dos mais
hediond».* crimes der.te século praticados p?los americanos con-
tra o povo cnre?no. E' nma vitória do Conselho Mundial da Paz,
qae tem sustentado entre os prir.cinais objetivos dos partida-
rios da paz a consecução do armistício na Coréia.

No entanto, não devemos alimentar a ilusão de que a
sroerra aa Coréia terminou. As tropas invasoras do imperia-
lismo permanecem em território coreana. O imperialismo não se
conforma facilmente com a ritnaçãn de derrotado. Nem os trus-
teu e monopólio* americanos ac conformam tampouco em perder
os fantásticos superlucros que têm Obtido com a carnificina
que desencadearam na Coréia. Já no fim ia semana passada
despachos de Washington falavam de «uma quebra brutal dos
preços aa Bolsa -de Neva Iorque em vista da noticia da possihi-
dade de acordo na Coréia». Assim, só a muito custo os grupos
iiapTTitlistfts acôfauSo a «dticão pacífica definitiva do conflito
coreano. Esta deve ser-lhe imposta pela força crescente do
campo da par e da democracia, enja vitória ctiml af_"prnr.in(lo

, a suspensão da luts. é xrcn estímulo para a vhória final sobre os
afrressores. e ura sr-náe passo prra a solução dos deraais pro-
blemns da paz on dn trnerra em ãíabüo mundial, airavés de
conversações entre as 5 prc-nd-ss potências, das qnaás os povos
exigem um Pacto de Raz que afaste o p?rÍ£o de uma nova con-
fianração, catastrófica para a humanidade.

OPEEMIà
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\Diretor Responsável >
JOÃO BATISTA DE LIMA E SILVA

Matriz: Avenida Rio Branco, 257 — 17* andar sala 1712
SUCURSAIS

RIO PAULO — Tava das Estudantes, 84 — sala 29; POR-
TO ALEGRE — Rua «Ráaohueld. 839 — Bateos; RECIFE
—Rua da Palma. 20'> — Sala 29õ — Bflífiwó Sael: —
SALVADOR — K"a Saldaajiiã da Gama, 22 — Térreo; —
FORTALEZA — Rua Barão do Bio Rrancõ. 1248. Sala 2
Anua!  CrS 60.00
Semestre  .. CrS 30.00
Trimestral  .. .. .. .. .. CrS 15.00
Número AvuIko  .. CrS 1,00
Nt._r.erc Atr_-.s_r.do  ,. Cr.$ L00
ESTE S^MASAiRIO t. RETMPRESSO E MSÃO PAULO

— RECIFE — PORTO ALEGRE — FORTALEZA
fmOm»tmiamf^»0ians1^mP>4*t»*^^
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Vê,

Klnquanto na ONU, cijii
6 * MaçmMdui im*** *e ieu<
lixa vm Paris, o üini^iiv uo
Unarior aovuuco AnUret Vi.
h.ii.m.1 se tate pela cringte
dc um Ointit eleuvo de ata*
uuiuiçâe Ua pia —• atrsv«a
do (teaamuinunio, da solução
jMi-.taa Uu guerra na Co*
ic.a, ua i..ií-icíí.i«.íio do t*a*
cio agroiuuvo do AtlAnUoo
Norte e da coticitts&o de um
Pacto do Paz enlre ns 5 gran*
des poléncitis — fura <la t»r*
j;4.r..^.'>u dus N.•«, k-» I'r.iü-is
«tj.ue a i .uio .s-ivkuca a
n.« i:;u %'igiiatne • comuall-
va pullUia dc d.!. • n *tt* fms.

Os po\*os comprovam, des*
ta Ctnueira. aüivis de pro*
vaa dIArins. a fidelidade da
URSS t causa dn pas, tepun-
do-ae & risca a dcclaraçfi.0 ca-
te^órica de Stalin — «No
qt.e concerne à Uniflo 8ov:6-
Oca. ela continuurA apUcnndo
tnalteravclmente a politiza
tendente a impedir a guerra
e manter a paz>.

Pela Proibição Incon-
dicional da arma

atômic?

Na ComiBsfio Política da
ONU, o chefe da representa-
çSo soviética analisou na r.e-
mana passada a proposta dos
Estados Unidos. Inglaterra e
França que ecrroi»a o titulo
pomnoso e falso da «Refr,>,a-
rir^rãn. liriitp.ç.io c rcdue.ào
equitatíva das forças arma-
das e dos ermamentos».

Mostrou Vishinski, com uma
argumentação Irrespondível,
que essa proposta ocideninl
nada tem que ver com o ob-
jetivo bftsico de etimftwr as
principais causa da 'ensâo
Internacional. E" impossível,
disse Vishinski. analisar as
propostas -das S potônclas lso-
lando-es <le «ma série -de fa-
tos «rue caraeter»Mm a atual
política externa qna elas se-
truem. "psrtlerilarai.ente es E.
Im.aoB.

Exemplo: enquanto se de-
bate na ONU sBbre o desar-
mamento, oue Taxem os Ml.
nlstros do Exterior ios Esta-
dos Uni a os. Inglaterra o
França? Ttounem-se pm Roma
juntamente com os chefes
müitanes desses países, o
põem em marcha .seu famiçe-
nido pacto de jguerxa e atrr-íf?-
«•.ão. a aliança do Atlântico
Norte. Nessa reunião não t;e
fala em paz. m:..- am guerra.

Trata-se de enar conclioõen
cada vez -mais tensas entre
of dois (campo.-? ora aue se dl-
vide o mundo Reforca--se a
pbJdtâca agressiva que está
novamente conduzinclo ob no-
tos a nma nova oonflagra-
cão. O venerei nara-ianque
Eisenhower falou na reu-
nião de Roma, uma língua,
gem de canibal'.- Exortou os
governantes am-ri canos e
seus cúmplices « que se dê
«preferência à foretaçâo do
Exercito Eurrmeu». isto é. das
forças armadas de diversos
países que devem ser ooioca-
das sob as ordens das gene-
rais ée Truman. O Ministro
do Exterior do Canadá, Ler.ter
Pearson, revelou que o Con-
selho de Organização do
Atiantioo Norte aceitou as 11-
nhas gerais do relatório dos
chefes 4o Betado Maior doa

*-\

palnea do Pacto do Atttuulco
em tavor da formacan de 30
a .'!'» «iivi .a.-h ndliutrca na
lSuropa em 1052.

Que valor pode Ur, d:.r-'e
destett. fatos, a p»»!-»?a
ocidental sobre artuamcnttta,
qu.- na verdade nfto prevê a
sua rrdoefio. mna um sim*
pies rotenceamento. e rum-
do se prepara a guerra?

A proposta das 3 potin*
cina nfto prevfi tampouco a
aolucfio de um dos mala gra-
tw prottemn* da otunlidada
pnra o mundo: a proiblçfto da
arma atômica, com o entale*
lecimemo de um rlfíorjüo
controle Internacional deita
proiblçfto.

Dirigindo-se aos partidários
dn renolucfto nraerlcano.Hn*
f^o-francesa, Vichinski lliea
pcrgtintmt:•— Estais dlspo.stos n nect-
tar nn ONU a prolbirílo a-
condicinnnl dn nrma ntôr.tea
e o estabelecimento de um
controle Internacional pj\o
cumprimento dessa proiol-
çflo?—Estais de acordo em oue
a assembléia geral da ONU
encarregue a ComlRsfto de
Energfa Atômica e de Arma-
mentos de tipo comum n ein-
borar e aprerentar no exame
do Conselho de Scsnírança,
um proieto dc convcieío
até 1» de fevereiro de 1l"52,
sobre a proibirão da arma e
a cessação de sua fabrica-
ção, nobre o emprego dns
bombas atômicas já fabrica-
dns exclusivamente para fir.s
civis, assim como sobre o
estabelecimento de um con-
trôle internacional rigoroso
para fazer essa rcsolucfto?

—Estais de acordo em qne
*, assembléia da ONU r*co-
nheça qae todoa os ptonos
sinceros para a redução efe-
tiva das forças armadas e
dos armamentos sejam sub-
metidas ao exame de »»m
órgfto internacional subordi-
nado ao Conselho de -Segu-
rança da ONU?

—Estais de acordo em quo
êsse órgão interno cional de
controle para a proiblçfto ia
arma atômica realize, logo
após a conclusfto do acorda
a inspeção das fábricas e
empresas de armas atômteas
com o obletivo do verificar
o cumprimento do actodò
sobre a proibição da arma
atômica? .

O ministro do l&terior Ja
UlUStt declarou que a i-a*!-»»-
ta poaiuva a esta* periru*.,'is
era a mrthor prova da de-
terminação de proibir a arma
atômica o estabelecer um
verdadeiro controle interna*
cional paia o cumprimento
dessa proibição.

Protestes do Governo
da URSS

Ao mesmo tempo, o to-
vôrno «uvií-.ico desmascarava
perante o mundo a nu.n--t.-n
daa potências imperia lista*, no
sentido de organlrar, junw
mente com a Turquia, um
Comando «lo Oriente Medlo.
numa tentativa de arrastar
os países do Oriente Prôxi-
nto e Médio ao bloco agTCüi-
vo do Atlântico Norte O
governo da URSS enviou
umn nota nos governos d»*»
Estados tfcildos. Inirlattrra.
França e Turquia, chamando
a atenção pnrn a grave ntnta
ça que representa o chama- I
do Comando do Oriente Me-
dio, com suas bases milito
res, para n Independência
dos paises dessa rcrrifto do
globo e como ameaça As
fronteiras da União Sovié! I-
ca.

O governo soviético tam-
bem enviou notas aos i;o
vemos do E^ito, Síria. Irae.
Arábia Saudita. Irraol e
Icmen advertindo sobre o
caráter agressivo e guer-
reiro da política das potín-
cias ocidentais no Oriente
Médio e Próximo, política
que ameaça gravemente a
soberania e a independência
dos países do Oriente Mv*dlo
e Próximo c que nada rem
de comum com a causa ia
paz e da segurança dos povoa,
nem com os Interesses ns-
cionals dos paises des?s
zona.

A neta soviética estabele-
ce o contraste entre a poM-
tica colonizadora, domina-
dora e guerreira dos impe-
riaüstas anglo -franco-ameri-
canos no Oriente Médio c
Próximo, e a política tradl-
cionalmente seguida pela
URSS., de respeito á sobeia-
nla e ft independência desças
paises, apoiando suas justas
reivindicações nacionais e
os anseios de liberdade e pro-
gresso de seus povos.

Escreva sobre Stalin
.(Conclusão da 2» pag.)

nos chegam as primeiras colaborações para o concurso e vá-
rios pedidos de esclarecimento sobre ss bases do mesmo.

Para melhor orientação de nossos leitores apresentamos
hoje com maior detalhe as bases do concurso:

l.') do concurso podem participar todos os leitores e ami-
gos de VOZ OPERÁRIA, mesmo os que não têm facilidade de
escrever. As cartas premiadas, por exemplo, serão as que
mais sentida mente refutam o carinho e a dedicação dos tra-
Balhadores « de nosso povo pelo guia e mestre do campo da
paz e do socialismo. Assim, os leitores que tiverem dificuida-
des em escrever, podem ditnr «eu pensamento a outra pes-
soa e mandar também sua carta para o concurso;

2.?) haverá três prêmies — 1.°, 2.* e 3.* prêmios — tanto
para as melhores <cartasí*«iuanto para os mielhorcs artigos.
Cartas e artigos serão julgados separadamente;

IL") t> conenrso enceiTnT-«e-à a 21 de De..em"bro, dia do
aniversário de Stalin, quando publicaremos os trabalhos pre-
miados. Outros trabalhos, mesmo não premiados, serão pu-
blicados pela VOZ;

4.*) os trabalhos serão classificados por uma Comissão
Julgadora dè oue participam os romancistas Dalctdio Juran-
dyr e os jornalistas Aydano do Couto Ferras e Moacyr Wer*
neck de Castre. ¦ -,- i*

nos
contos'
domado
serre
Os patriotas egip-. •

orj-Miil/am contra a odi
Intervenção inglesa. •;,
tem-se as a^es hetolc
contra os ocupantes em i
Sald e lMTiallia. Os \ ¦' •:
csiendem cabos, ti noite, n
cstridas por onde paisa
oh f.Ti** britânicos c oh &\
c uu a bala. Nn estruda q
liga Fj.viI a Ismallla,
>ep conduzindo cort< i
dentes que divulgam
mentiras dos Impei:,.'.»•
sobre a luta do povo egipe
íol alvejado. Os correspo
dentes ingleses c francês
sai ram incolumea.

ITAUA
A Confederação Geral It

liana do Trabalho decreti
uma greve geral de uma h
rn cm sinal dc protesto coi
tra a reunião des chance:
res do Pacto de Agressão i
Atlântico Norte dc que r
sultou a concessão de Igui
direito ft Alemanha Oeidei
tal. Essa concestáo, como
sabido, slrrniflca na pratl
o ressurgimento do exerci
fascista alemão.

FRANCA

Milhares de ex-combate:
tes franceses, pertencem,
us várias organizações d
inocraticas, desfilaram
Paris em sinal de protes
contra a visita do títere te
to-americano Adenauer
Inclusão da Alemanha O
dental no Pacto do Atlan
co. A policia encontrou vif
rosa resistência quando u
tava dissolver a maniíes
ção patriótica. Mais de
prisões de veteranos da gt
Ta foram realizadas.

DDIAMABCA
Destacados liderei, soda

c políticos da Dinamarca a
sinalaram, em declaraçô
feitas em Copenhagc, que
participação do pais
agressivo bloco do Atlanti
6 uma desgraça para o pa
Cresce na Dinamarca o m
vimento de opinião paraq.
o pais se retire do Pacto
Atlântico e, desse modo.n
enverede polo caminho <
aventura guerreira.

TUNÍSIA

Entraram em greve no d
30 todos os trabalhador
tunisianos, atendendo á p
lavra da Confederação Cer
do Trabalho. O movimei
foi decretado em sinal
protesto contra a nega ti'
do governo francês cm m
nifestar concretamente
ponto de vista sobre a Ini
pendência de Tunis-

I
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o» ......«»«••» ».1. i........
ti»t*a em *»*** !»•?«. « e»'»o
fft.ü.i » «l'.í. -• »-••• >•*.!.a,
.»-..* ¦ < »t» !»»»#»«• »• vattsi *
in* \*i* ii.?»»»» ti<** Matntoi
i. i . » • t»* i "^i ^rtti» tm*
H''!'Hi"*

M ..I .. » »'-li» •«(....- ul.. I >

i . • . .... n ..-•• |>'< dflOMHO*
»*«< *i • ¦»' "• •<•* * ' J ••'

»n. .1. H»'- li» »' ••¦»¦» <1. •'•«•

o» .. i* ' •••* »-•.•• •¦»!. asara ioom
l* ut .M.Ii.Ul.lnili' MOMOàliO.
V** •»"<• j<«» ¦* •" •> ¦" ii *i'»<à* d»
I.I'» • ittttm V ...|>ir. llr |... ....

4Ü1.I..I, «¦ •.» .f.ill. I ¦• r.l. •¦•¦

n...;' ••<-'••" i.».»nii.i • rm tliia-
O» «1» " •• f U. l|'«tl.l. l.(*l 'Ir ..,.*.«
•ltr»3»cwr» rom» i-mt.ii -•« •¦¦"•
cr»«».*.»•«•» t?r ».f»H.... |iu!illi .«.

N» raatilC&a «If rotUr.tlunà.
ri» SO* «"'• d* |i.t»ili(ii* itii«-
Mupjliitl Oe toftircl. inilu tt»

etnia elrlrlr». • l.lshl r%lá
•brigada. |wr «llrelu» Indlcrull-
»*•». tt »n».«irr tra* ««riiiç..». O
•ilu.*» da alvel dn» n«rr«»ididr«
cmrcnlri d» pupulac- o. •••b
prnm d» emntrtanrw trapai d»
tair-lo, • qur tornaria crimina-
aa a matiu inicia dr am prlil-
lesta qne alrnt» canlra aa mala
•Itoa iatrrra»ra aarlonaU K é
Uta prrclaamrate a qar aarrdrt

Air-ando que rm flrtadr d»
etttacrm, • ntvrl daa acua* da
Bibrlria daa Lacra drirru a um
ponta qu.* torna lmpo**t%rl •
maaotrncia <-'» farnrcimrnto nor-
ma» de earrgla rlrtrlra, a 1.1-
Chi ro:»lr»*a dr tato aaa Inra-
pariiladr dr atrndrr Aa nrrra-
aldadr* da popalacio r i»*o rjl-
Sr. para rratalva do lmm-»»a
¦arlonal, • Imrdlata *upr.»<.4»
do dirrlto de prhllíclo r coa-
¦rqnrntrmrnto a anolacio da
contrato qur a r*tabrlrrr Ora,

annlaçla de om contrato por
ino-iM»r-àtirÍa dr *ua* rlíunulaa,
implica na apliracüo dr ¦t-i.çiVii,
qur no tato arri a encampará»
«ra e almplra. tírIo qur r br-
efirlana (I.lehti nio cumpriu
in* compromUaoi, cooatltolndo-

•• ..!,.,.» somoos «»*•* so Ia*
»...». t|.|«kU*|

ti»,» mm •(«¦£•*»- qao » «»o»s.m
<r«ii».íl<*t mm isso ti» iort.Mlt.aOo
pau.. .. osta ooarriooia «.•<.<¦•
».*-i. :• -* a iu è «i-'. •• »•
M **** «tissjrt» M í*.mI«*»»<í»
p«uf«» atíisi ti» t»**r.*¦¦••• normal.
«.*..*. «....-• i» • |. ...u.. ..-.»¦

i* .... i te até ».....». ¦.>•.>
|. ...« • atuwlr au* ee.*,t oe rt-
UOSMM mia ptmUncaCaa, ba»-
i. ... t<. . listo raíütrr rrwr-
ta* ideqtUttfM. U» ii**lo, l*
ii.» a ti. da .nlado «ar-
mal d» ratUscai. • »t* »•»»•
aait*. • i «.*« tr» rrcUmanda
UM i l« ...;.»..... M ...... ii.-.

A rcaiUadr é qur, p»in«lp»l-
III. ilr li. » ..... i » * ... ¦ I »*

si trm !• • "I •¦» pol.il-
r» o.;.:.»- ¦* d »•*< « :"» ao
«J..-.H :». .rn» d» ».i.iii»i «a

nartonat <»o qnr atrndr aoa
objrUvu* n.i.i-!'.*.<-.ifi» do im*
riall*:no nortr-amrtlrtnoi tlftan-
do aumrntar *ru* lucro* atuala
a garantir oa Incroa futuria.
Com r*ta objrttto prrxlon»

inttantrmrrlr no arntido da
•latar aa tatlta*. ao mrtnio trm-
po qua rrcorrr • outraa mrloa
tal* coma ¦ dUtribalc^o da
rtir rei» ta modo contrúrla Aa
•rcr»*idadca dc drsrnroltlmrnta
Indualrlal. oa rntfo criando
obttáruloa ao acrcir.irnta dr u*l-
na* nacional*, como aucrdrn ao
ra«o da I »iita do Salto r *ere-
de alm!-. nu ra*o da l'«lna da
Marabá Vn poi «lUtra. anima-
da prla impunidadr, rrcorrr aoa
gtilpr* tal» raprtacularr*. como
aucrtlo prrsrntrmrnlr, num rvl-
«lento ntforco para forcar mala
ratildamrntr o aumrnto da* ta-
rife*, obtrr outraa concraaôra
o tantaccn* r, dr p:*»aRrm. gol-
prar «a prurido; de dr*rnrol-
vlmento da indústria e drarape-
rar o pavo qn.* ria rxplora. maa
ao qual odeia o dr»prria intrn-
aamrnte.

A prova do qno afirmamoa
rsti no tato de qur, não ob*-
tant «a lucro* fabuloaoa, qu*

ADIADO 0
JULGAMENTO

DE AGLIBERTO
Novas demonstrações de proiesío devem ser

feiias junto ao Tribunal Militar
Estava marcado para o dia 26 próximo passado, no Reci-

fe. o julgamento do bravo líder naeional-libcrtador Agliberto
Vieira de Azevedo. ITma nova transfere**-:* - o d^ 20 de
de7emhro foi entretanto feita
pelo Conselho de Justiça Mi-
litar.

Como se sabe, aquele tri-
bunal. a mando dos imperialis-
tas ianques que controlam Per-
nambuco. por intermédio de um
triunvirato militar-fascista tudo
fazem para condennr o chefe do
glorioso levante do ReTimento
Escola de Aviação, em 35. preso
por agentes do Serviço Secreto
do Exército tendo à frente o
conhecido nazista Henrique
Seurs Filho.

Perante o tribunal, em to-
da» as ocasiões em que foi in-
querido ou por ocasião de sua
defesa, que se transformou nu-
ma acusação das classes domi-
nantes. Agliberto manteve-se
como um revolucionário proletári»». um comunista, um patriota
que não abre mão do seu direito de lutar pela naz e a indepen-
dência nacional, onde oner nne se encontre. Vítima de brutais
sevicins na poliria, submetido a torturas como a andinio for-
cada de discos de espancamentos gravados na policia, sua atl*
tude foi a mesma que a do jovem capitão-aviodor que sublevou
o Regimento do Campos dos Afoiwos em apoio da insurreiçâG
«acinnal libertadora de Natal. Recife e da Praia Vermelha.

Daí aa provas de solidariedade que recebe, na prisão ou
quando comoarece ao tribunal nilitar onde transita o processo
fascista do Recife. Cirande número de cartas e telegramas che-
gam de todos os pontos do pais ao Conselho de Justiça Militar,
protestando contra o odios0 preesso. E é preciso nue. com a
nova transferencia de data do .julgamento de Agliberto. um
número ainda maior chegue àquela corte, para testemunhar a
veemente repulsa patriótica ft farsa americana e a calorosa ad-
miração popular pela figura, do bravo revolucionário que é Agli-
berto Azevedo, digno discípulo de Luis Carlos Prestes.

J^feaF&l1'W JATacltam. •xmtkm. m*^\
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m- • f.nt •* . .«... i. ¦. ali» •«•
». • « % ikt* Milãftt» Mr ttO*
¦rir*»*, t l.*SHl u*m lai a* •»•
tn* ,» dr lOBitai «««?»»*.•*» a
at»V í'V >* dr •-• »»}u»icii:»' ile
|tl.it.4t~<l «-¦ »i l&t» o **'*¦*.
d»l^«a m\t ttUmm obtida tí«
Mu." im. .1. »ia. *i. iam atai
dr catim» •*• B»..*. im. q»« *•
dr*li.iai r«p.'«iliroriratr •* em*
am Um, tm dtttloÕO patas ma
i. ¦!. • do* arianlt.ã*. rs..» par-
qnr •« qbrs» »••;•¦ •:»».-• r*l a
in ii .i tt % a-.t>« •rtccrta-.»*».
I. ni..* :» i«» • a* açêr* da mm*
pitam *io dr..nbra-a», tsi.n.
».!.!»- em ICO par ¦• • • r oe
•!•«• • *ii:o ps»t3m • arr paçu»
•• i •»•¦..: i .t -. potl Ci»»r nt.. u
mrtbor *r orulia o m-tatat.tr •»•
t ...... >.' » Ce* i • ¦ • aauci* .

i: • .. :.. ou prla nirau* oio
*<*:*'.... a |i .... i dr • .< t

lia ri.» Mi. com . »i;.. ir ¦..»•
ri»*.iittii por »ur* i.liii^- ••% ue
riii;..i»* t..iir. »». it*. .»ij» dr *rr-
«|(u» imIiIIi. ». a l.tsiit atrut»
coktt» o* mel* altoa it.inr«..t
ai ii ii t r do i«i»u hta rn-
r».i|ia:.ii. portanto, |tt*ilflra*ca
plmamrnlr rm lorr do dlrrilo,
arja narloual oo lalrrnaclonal.

r.ir quo ae torna arcr**ir<a •
»»c»Bipa<fl»t

.Nrt.iiiiiti fvrrnu qur conacr-
vatte um mínima dr trio prloa
laU'rr*sre do pai*, podrtla prr-
maurrrr in«.ilr;rate diante da *l-
tuacúo crlod» c.m m manifr*.»
Inraparlwadr da l.tcln (lato pa-
ra aceitar ause prwpriee alrsa-
çúr»i dr protrr aa suprlmruto
dr rnrrsla rlf-trira oa mrdica
dai nrcreiidauca da papulacao.
arja dr caráter dom» «tiro on no
qur dit rtop.ito ao rrsular
funcionam lo daa mdú«triaet
tranaportre, rtc. Mai*: e de-
ver de luolquci Kotrrno que
conaerve ainda um mínimo de
¦elo prloa intrrr*»ra do pai*^
velar para qur o soprlmrnto de
rntrsla clélrira ar elrtr na mr-
dida e qur aio malorr* aa
nrrr**i^adr* «.rtrrmla. daa pelo
crrscimrnto «'a populaclo e p^l»
expanalo *aa indúatrls*

U qur ocorre? Ocorre que nao
aomente a Liglit não atende aa
nercaslLaür» rrlutiva* au aumen-
tu da populatrào e & expansão
in*Ju«:rial. conn> ainda cxi/*. o
oh:»* n. ma redução no coniu-
mu nornal de '.'3 a iò porcento.
At primeira» conscquènrias des-
ses corte» drásticos Jà se la-
tem sentir sobre a vida do po-
vo: centenas de Inmilias suo
privatin* de »Kun e Iui, fábricas
começam * dispensar operários
ás centenas, os transportes do
traçai elétriea sofrem diminui-
ção sensível... mas isso tudo 6
apenas o et.rneçi porque * I.i-
Blit ameaça com a interrupção
total d» fornecimento de i.ner-
«ta. o que significa que fieare-
mos totalmente sem acua e luz,
sem transportes, sem esgotos,
qur haverá uma paralizacão
completa das atividades no ro-
mércio e na indústria cm su-
ma. qne o povo está ameaçado
do dcscmprcRc em massa, de
fome. dr morte pelas epidemias,
tudo em conseqüência daa ma-
nohras criminosas de uma em-
presa estrangeira, controlada
pelo -apitai cal .imatlor, para

a qual a desgraça do povo cons-
titul um bom pretexto para aa-
tnentar scua lucros.

Isto, o nâo a estiagem, ( qna
constitui uma verdadeira cala-
mldade pública!

Que fas o governo diante dia-
•o? Em vez de tomar medidaa
Imediatas contra essa situaçio
criada pela drsit.ia proposital
da Light (repelimos: ação d»

(conclui na pág. 11)

O peif,*© n 1 # sompro i *\m etdà à frente d& pasta do Tr»»
balho K* ©to mi* tteça detrito* prro m mm cí»rroi$f»ttt»rt(Wi
u pclogo o nui* uata aspCa* tí« UMtlU^Oi mas uma is*ütl»
l»r,»,*o pedro üíu emtiw tm deítiU» D» turgío eom o g*»tp#
d? 10 de KdveotOfo. eiiti a» olnlroa m!trvtn#@o um sindleat *#,
il rfest!ttr»çie.!i entearia d» tllretorias eleitas pe'm ag»sc»ad»« O
peleno 0 frtito ún re0foo minlster-arsta t poIlHal iitp»ront# n*-^
línâtttttot í5 mm t a u'->t»tui M ottâ d?>smoralíf»do« ou ataque
00 Stiee4rl»i

Mas so há mmlitro quo tenha tntiliçao de {*e!«go o n%*
íoI» um m'tn.0 h*>nsrarto ou Uraosltârto. e«os«í o eemtornto om-
úlm\ Noffr&o ds Uma ou o «!«•*=.-at ta«:» dfmagoso l^antan. este #
o nt*'al ministro «o Tratalh), 80£^das Viana Por isso. quando
éls dt t\m vai levar Holanda Cavalcanti, um d«» mi'« t ns«"i
po^os. A barro da tribtmsl p?!o dçsfalquo do oito mllhde» do
oruso'roa. n nnuem noredita Be tanto esnlimp nâo úe$m odUi,
|M.»l.*ria d!rer*£8 o S«w,a<bs: a<*l!'»-te «ma graça

Rtn reeente cnírevisía ao «Cl C!ob *. eujo verdadeiro *»entt-
do 0 o do uma outo-defesa. Secadas checou o dissr dsman^^l*
enm^nte: *tu pelenos mimstertaisrio o pnUdat»ftafi terlo quo
»e Issver eom o» »»u» »lndleat'R» Vti» onde o libt-rdndo paro it
trabalhador*;» JuíRorem lod-Ofo como Holnmln Cavalcontít B
onde eatfto ¦?» d:molo l.lapldadores do Fundo Sindical? Nâo sâo
Presidentas de F-HcmçAc» e mineiro*» d-» T^Vinal Superior do
Troonllio? Onil?» estão França. Laranjeira. Carvalhal. Mcaonsl
o tant'» *utro»?

s ..-.'n Viana, o neleiro n 1. nüo enprana nlntraem com o
mm d?mccorria Os trabalhadores que o conhecem sab.*m qv«
t'e nflo pnitaa de um emcrtalhâi o serviço da política i....¦..:.¦ «*•
dura do fezendeiro Vrr.n

\ VOZ DE HITLER

0 Nome
da Semana

Aslmlna Amb&ttolot

m\*^m.- J*^

»eMff*Hoaji

4 tfetde üm^ttea o o
l**dmta etteartwemm *m
ONlt 4 nweaâiéladê .a*
•e pdr ftm d Mervenrúa
4m ti ila
dn* fuulii-
o do Inala'
terra w*
ne nae tm
lltf ernm
da OretM*
« »er de-
pretada n
Otiltf:'! fffi.
ral eaamt.'
la<;úa das
morte ditada* contra
patriotas

f/d heróis do povo n**»
(jo tfue simbolizam *iti
notrimento e sua lata
Entre,cate* 4«imlM<t Aw«
bntirloa, preso, em iujhr
drste ano prla pnheta
monnrco-fasrlsta. Animu»
na tem 73 anos e è r».*l*
de Tony e de .*¦''.*< di«-
batirlas. dois lutadores aa
independência da Gr feia.
prisioneiros dos fa^e.s-
tas O martdo d" A-titt-
na. marinheiro da truta
mercante, foi torpedm lo

tte
es

Entre o» Inlmlco» de nosaa emancipação nacional que a rea-
eEo e o impcrir.lfamo drsisnTatn eite ano para vomitar infn-
mina. o pirts» fechedas, no Sâo Jnâo n.-t?.ta. contra o* hravo*
nacional-llhertr^re» da rl^riona ínsiiirreiçâo armada dc 33. fi-
gura o cenerzl Hina Machcdo.

0 imperialhmo e a rearâo. pobrea de quadro». re»u*citam
cadáveres fnttcbtn» para e«»«ta tr.refa repujrnante. Nem poderia
ser de outro modo. Itina è um nazi-intesralista cnnhecMo. I'm
defen«ar da infame dominarão hitlerbta. Quando dn colpe fs*-
cista de 10 de novembro, foi enviado pr*ra ocupar a Bahia, junto
com o ceneral-lnterventor Fern.inde* Drntaa. o mesmo que eo-
mandava a Polida Militar do Rio Grande dn Norte por ocasião
do levante da A N L. e ali foi cercado e captursdo pHas forcas
popuínrcs. Na Uahia. Rina Machado, como Secretário do Inte-
rior. criou uma hora radiofônica prra preTa^ão intetrraü^ta. E
os seus correligionários, futuros criminosos de jruorra. devida-
mente encamizndos. desfilavam diante dele nos berros, para ou- \ Cti-Brctanha durante i
vir seus discursos da sacada do Palsdo dt> Governo. Bina in^ta- *, nurrra prCso em /,y fí(
lou o terror naquele Kstado. O povo bohiano o repudiou e cobriu
de ridiculo. Dcpnis da niscão fosdsts na llnhia. Hina foi nomea-
do chefe do cahinete de Dutra, então ministro da Guerra.

Para uma tarefa odiora como esta de lrn~nr Insultos contra
os nacional-ühertartores de 3."> e os novos milhares que seguindo
tão belo exempfo pntriotico. lutam s»h a hniflcira invendvcl de
Prestes, a reação só se pode servir de fascistas catr.a esse Bina
Machado. E' a voz de Hitler. qne a serviço dos imperialistas ia»-
quês, procura levantar-se do túmulo.

CHATO SENADOR
O politiqueiro e demagogo José Amorico. visando reforçar

suas ligações com o latifúndio e t Imperialismo, fes-co sacio ae
Chntcaubrinnd O «ranprster cia pena ira para o Senado pela Pa-
raíba, como candidato único dos partidos das classes dominantes.

Tara isso será repetido o.edificante espetáculo da troca a
custa dos cefres públicos"entre o sr. Adalbèrta Ribeiro e o ru-

1 moroso finado Epü-emho Adalberto rcuunc;ou a senatoria d
I pecou uma sinecura de alTumas dezenas d? milhares de cruze'*

ros na Prefeitura c!o Distrito O mesmo fará o atual governador
da Paraíba, vcstal de 3930 que se prostituiu n.» balcão do dciar
e da Srl Amórica. Jo?6 Américo vai aposentar-se como mín,o-
tro do Tribunal de Contas da República Passará a ganhar como
ministro anosentado e como governador, peis se trata de Udi
cargo vitalício federal e de um eletivo estadual. 0 sr. Vergniaud
Wanderley renunciará à senatoria e setá nomeado na vaga de
José Américo no Tribunal. Com a vaga ab?rta na senatoria pa-
raíbana. Chateaubrind será apresentado como candidato único
pra enriquecer a representação daquele Estado ao lado do lati-
fundiário Veloso, recentemente eleito, e do agente de Larragoitti,
Rui Carneiro.

Chateaubriand não está satisfeito com a sua cadeia de jor-
nais e emissoras a serviço dos grandes senhores de terras e do.*,
americanos Quer mais uma tribuna para pregar a venda da
Pátria ao dólar, como o faz diariamente com o maior cinismo.
E os srs. José Américo, hoje seu sócio e politiqueiro que topa
tudo, e o sr Verginaud Wanderley, que troca seu passado de de-
mocrata pelos trinta dinheiros do Tribunal de Contas, abrem o
caminho cheios de curvaturas para o frio traficante de sangue
humano e empreiteiro de negociatas de alto bordo.

péóiM/toú /PUt&úZs
Regime Militar

Dá seus frutos o regime
militar imposto à Estrada de
Ferro São Paulo-Goiás pelo
seu diretor, capitão Mauro
Teixeira, filho do «soba» lo-
cal Pedro Ludovico. Recen-
temente houve desfalque nas
verbas para fardamentos.
Depois surgiu o caso ds fa-
bricaçáo irregular de auto-
claves para; xarqueadas par-

ticulares. Os ferroviários
aue se colocam aberta-
mente contra tal situação
são demitidos sumariamente
e ameaçados de prisão, como
aconteceu com ò trabalha-
dor Gabriel José Pereira, ex-
combatente da FEB.

E' pela paz
O vereador Manoel Alva-

renga, de Patj de Alferes, de-
clara-se pela* paz. Falando
sobre 0 Apelo por um Pacto

de Paz entre as 5 potências
disse aquele vereador que
representa um dos partidos
das clasóes dominantes: «A
guerra é a desgraça dos po-
bres e a felicidade dos tuba-
rões. Se Getúlio e seus auxi-
liares querem a guerra é por
que estão interessados nos
grandes luerps que ^àra os
fazendeiros e tubarões».

cm 1,2 e morreu no tno^.
Aximina. viúva dc*dc tua
tpora. tem nos doí.t 1ilh>.&
preson e no amor da Pa-
tr*a tn-ia a sua riaueza
iun fo*ttr de i«.?,nlraçt/o
fem a Iv.ta.

To»u foi Srercttirio C«-
ral da Fcthrncão do*.'.'rrj/íwo.1 Gre "os . rt

t}
»t0

Gr/eia, cor.irji-eceu pe-
rante vm thbnv.l miü-
tar. Pni coridrnadn A
morte. Os protestos d->*>
•sindicato* opcrariis in-
plrscs fizeram com nte
/o.-.se comutuia a senten-
ça.

Nikos, líder da ret**-
tâneia d ompwãn atem-}
foi preso cm 1!)!}',. -ti
*irras pc-~>-'larr* o Hhci.
taram. Cm tfí foi ehff-
mado ao serviço dn E-
reretin. Pczico depout era
enviado pára o ca-mr,o
de concentração de S7q-
kronesos eomo «folf/tra-
mente suspeito*. r*m ÇH
o* puardas do canvpo fú--ilaram 17 pr&ionetros "
acusaram outros ion de
tentarem um levante
Nikos rsfaivj entre estes
Foi condenado d morte.
Mas como a sentença nno
foi unânime, pôde apf,nr
e nâo foi executado. E.i-
tes dois jovens. f':'hos rir
Asimina, como deu mu
outros grcaos prie.  <••»
tém a amcaea da morte
pendente sobre suas ca-
bcças.

Por eles è preciso fn-
zer alguma coisa. Por
todos os dez mil, nor ..<*
tes deis heróis e por ?!<a
extremosa e velha m>\c.
Por seu nobre scutimn.ia
materno e por seu amor
à Pátria escravizada rie-
los imperialistas, Asitni.
na caiu nas garras d¦>*
opressores do heróico no-
vo grego. Tem 73 ai(;.s
está hú quatro meses na
prisão. Foi presa por *Vr-
se recusado o fazer qnat-
quer revelação sobre te n>
filhos e sobre pessoas r/t-*
auartíiam a luta ão p<no
grtgo. Aeusaram-na ri.
fazer recrutamento de
jovens para as fileiras
ão Partido Comunga

Continua na 10» pag.)
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PRISÕES ILEGAIS
EMN IGUAÇU

A _**»».:« u*i.i n»4rt de No»
va Iguaçu pisadea tm (tia. t»
o> aovembro u» paiUdartua
»BO» S*^PO«#" Ume * &t ***'* wi»»*aWO OB^O^OO Ti

Benàaiifto ua Stlvtnta. um Va
Clima em *'<»* trabalha, ou*
Uti em Mia mm, guttiro tw*
le^uw* os levaram i^tn a
delegada de policia local,
«ide fwarn b«ff»«ia«n*me
okpatKados. O ««ime» ds»#*
te« ,-í ...«i..«.i» foi t, de ter
tntinííiioí» c&iendct uma tai*
m t*yisv;»r*it;íi«i o ]*ovo fiara
r lll Hiiiifliiiesu Brasileiro dai»
Pnriituirin» da Paz. realizado
em Ntieroi

ih. ¦--j*íiMr.*u!s»ri*s fcrnm re*
eonhcfidti* Pudemos Citar o
•eidndo de policia apelidado
poi «t^urenta e Quatro», o
alvacutoc Unulnha Heis o
mais dois ínvrilgadores.
Por ai te pode ver o china
reinante ,*m Nova Iguaçu,
sab o domínio pollilro de
Gem Ho Moura e do Delega*
do Regional Esfenlo, que
executa suas ordens,

Do correspondente.

NOVAS E
Adesões ao

iCIARIO

"A SRA. TEM FILHOS JOVENS COMO NÓS ?
DESEJA OUE ELES VÃO MORRER NA CORÉIA ?"

Belos e proveitosos ensina*
mentos no* da a analise da
experiência que um utupo
de jovens do Distrito Fedei.il
obteve num comando cm
homenagem ao iu c- •:»•».
.¦¦• liratiiieiro dos r.utui mu»
da Vi\/.

Quem gosta mnls de ae
divertir que a mocidade?
Kntretonto, 20 jovens cario*
can, ativos partidário* Ua
juiz. resolveram fnzer um w»*
mando cm honra do Con*
gresso de PcrriViolls. Foram
até cBarros Filho», estação

VALIOSAS
Congresso

HISTÓRIA DE MIL ASSINATURAS EM HO-
MENAGEM AO ni CONGRESSO DA PAZ

Continental
A INTENSA atividade da Comissão de Intctauva do Con-

gresso Continental Americano Pela Paz. instalada cm Monte vi-
dúo. vem rcpcreu.xlo cm todos oa países da continente. A
Comissão de Iniciativa recebe couUnuamcnte novas demons-
trações de apoio c solidariedade.

••• NOVAS E VALIOSAS ADESÕES
Eminentes personalidades de diversos paises manifestam a

sua auesào ao Congresso Continctai, assinando o manifesto ds
convocação. O boletim informativo da Comissão de Iniciativa
registra, entre outras, as seguintes adesões:

ESTADOS UNIDOS —- dr. Lucius Portcr. ea-mlasiosA-
rio na China, Maurício Travis, clirigente do Slndlrnto d os Fim-
didores e Mineiros de Cobre. Hugh Bryson, presidente do Sin*
dicato Nacional de Cozinheiros e Caroareiroa de navios, dra.
Clementina Pailone, medica, Halois Morehcad, dirlgante da As-
sociaçlb das Mulheres pela Paz, dr. Douglas Grasgow, diri-
gente juvenil, Thomas Richardson, diretor da Cruzada Ameri-
cana pela Paz.

BOLVIA —- Waldo Alvares, ex-mtnistro Ce Estado, Jorge
vou Borries, reitor da Universidade Técnica de Ontro, René
Renget, professor universitária, ex-mlnlstro da Corte Supr«na,
José Mcdrano, penalista, ex-reitor de» Universidade de Potosl,
Carlos Guzman. secretário da legião de ex-combatentes do Char
co, Emílio Bisneo Guevara. presidente da Federação de cx-
combatentes do Chaco, Juan Aguilar Ugarte, secretário da
Ass -clação dos Mutilados e Inválidos da guerra do Chaco, José
Antônio Arzc. ex-presidente da Câmara de Deputados e cate-
drático da Universidade de La Paz.

VENEZUELA — general Rafael Gabaldon, Vicente Gcr-
basi, escritor e diplomata, Vicente Emilio Sojo, diretor da Es-
cola Superior de Musica, fundador da Orquestra Sinfônica Na-
cional, Carlos Augusto Leon. prC-mio nacional de poesia, Ra-
facl Monatcrics, prêmio naciunal de pintura.

COSTA RICA — Rafael Zuniga. catedráticr», Roberto Guel-
li .secretário da Federação Autentica din Trabalhadoros. Gus-
tavo Garcia, secretario da Federação Independente doa Traba-
lhadires.
co?;gresso eucaris-

tico peruano
A Comissão Patrocinado-

ra do Congresso Continmi-
tal ,em Lima, capital do Pe-
ru, obteve o apoio do Con-
grcs.so Eucarístico que lá se
realiza. O Congresso Euca-
rístico enviará dois delega-
dos e aprovou uma moção
no sentido de que os cateii-
cos façam orações pela paz
e pelo entendimento pacífi-
co entro as nações.

O boletim informativo de
Montevidéu registra conta-
tos proveitosos entre a Co-
missão de Iniciativa e auto-
rida des religiosas, católicas
e protestantes, no sentido
da mobilização dos cristãos
para a luta pela paz. 

'Assl-

na'a o boletim que o «Os-
Bervatore Romano», refleün-
do a posição oficial do Va-
ti cano, declara que a Igreja
não pode estar ligada a um
grupo de Estados contra eu-
tro grupo de Estados e não
deve apoiar uma <scruzada>
contra nações, o que equl-
vale à agressão nem contra
idéias, já que «jamais os ca-
nbões e os fuzis conseguirão
afogar uma idéia».

da Linha Auxiliar, na dire*
«.•.'•¦» de Pavuna para quem
vem de Madurelm. no mes*
mo din do pique-nique na
praia de Chnritns.

lutrrus Filho •••••» umn po*
pin.:¦¦¦. ¦• de Rente inibre —
trabalhadores da construído
civil c pequenos sit.an.es,
Nfio tem esgoto. Só ha Hu*
mina .. i pública nas proxl*
midades dn estação.
FAZEB LOGO INTIMIDADE

Sem conhecer ninguém no
lunar, sem ponto de njvjlo
num dos moradores, n prin-
clpio os jovens se sentlara
embaraçados. Era preciso
vencer a Inércia Inicial e
abordar a população de por*
ta em porta, de casa cm ca*
sa. A causa nfio é nossa
apenas, é de todos, pensa*
ram. Por nn to., somos inti-
mos, conhecidos de todo o

mundo. E* tocar pnra a
frente. E bateram na prl*
metra cana. chamando alto
cm tom ínmlllarl

O de casal...
As famílias ntendlnm. I*

confirmavam já ter ouvida
falar nu perigo de guerra.
Mas nfio (Kulinm dar multa
atenção porque estavam
aflitos com a falta dos gene*
ros, a carestia, os baixos sa*
JA rios. Entfio os jovens ex*
pltcavan. a relaçfio estreita
que havia en'rc os sofrimen-
tos do povo e n preparação
tíe guerra e porque é preciso
lutar pela paz.

SEU FILHO E' JOVEM
COMO NÓS ?

Em varias casas n cena we
repetiu. A mfie de família
atendia:

A senhora tem filhos jo-
vens como nós? Deseja que

o- i , • tm
» Movi. tf
»r*rt:»tA*

Na foto aparece o padre Nestor Passos, quando falava inaugu*
rando a Conferência de Paz da Zona SuT da Bahia, que se reali-
sou nos primeiros dias de novembro, na cidade de Itabunn. No
¦eu discurso, cntuBiasticamente aplaudido, o padre Nestor Pas-
aos, que c também membro do diretório do PSD local, declarou:
«Dizem que a campanha da paz é subversiva. Entretanto, cha-
mar de subversiva a luta pela paz é chamar de subversivos os

ministros de Deus»..

ele* vfio morrer na Coréia?
UM somos, não queremos ir
pnra a guerra. Ajude-nos a
defender a pax.

E*te «pelo nflo podia dei*
xnr de wr correspondido. O.'
jovens dlnnte dns mfica eram
um argumento vivo contra
os Incendia rios de guerra
tim argumento vivo .*>el.»
Parto cie Paz. As centena* de
n- ilnaitiras nwdm obtidas
mostram que Imon-w trnhn
lho pedem realizar os |o*
vens hrasllelros pe!a vitor**!
dn campanha pelo Pacto do
Paz.

rorrmAm as^ttiou,
TATÍBfM AC5TKO

O comando foi trabalhar
munido de listas do anolo
propostas de sócio do
monto Carioca dos P;
rios da Par. a enlevo rie
Portinari cMenlnos de Bro*
dn-w.tf.1» e material lmpr**s*
so sobre as atrocidades ian*
quês na Coréia.

Varias pessoas assinaram
ss propostas de sócio, além
de •siirwerevcr o apelo per
vm Pacto de Paz o tjue IA
é um .nrindpio de organiza*
cAo do Conselho de Paz. Um
•Jovem eletricista, -que traba
Itm «m Copacabana, adqul*
riu urna coleçfio deTmtlnarl
euutilbulndo eom o valor de
uma hora de trabalho para
o «Fundo da Ta». t5 mes*
mo entusiasmo revelou um
outro morador que declarou:

— Se Portinari, assinou,
também assino.

O comando se convenceu
que a adesfio pública de per*
sonalidados ao apelo por um
Pacto de Paz permite uma
Importante intensificação d*
coleta de assinaturas. O
mesmo revelou o decumeti*
tário das atrocidades ian*
quês na Coréia.

Em cinco horas de traba*
lho foram colhidas mil as-

"sinaturas. E assim os jo*
vens puderam apresentar-se
ao plenário do IU Congresso
com cerca de 65.000 assina-
turas controladas.

OS GAÚCHOS ATINGEM NOVOS SETORES
COM A CAMPANHA BE ASSINATURAS

Começa a adquirir maior
movimentação e a despertar
um interesse mais ativo o
concurso «Transmita sua ex*
preiencia e ganhe «O Mun*
do da Paz», instituído pelo
nosso semanário. O prêmio
relativo à primeira quinze*
na, que se encerrou com a
edição do número 131 da
«VOZ OPERARIA» coube ao
partidário da paz Celnsti.10
Inácio da Costa, de Campi-
na Grande, Paraíba.

Celestino Inácio da Costa
enviou sua experiência
acompanhada da seguinte
conclusão: «Precisamos não
só de 5 milhões de assinatu*
ras, mas de esclarecer 5 mi-
lhões de homens e mulhe-
res». Assim, a administração
da VOZ OPERARIA provi den-
ciará a entrega do prêmio,
um exemplar do livro de
Jorge Amado, «O Mundo da
Pas».

CELESTINO INÁCIO DA COSTA VENCE A
EMULAÇÃO NA Ia. QUINZENA

OS GAÚCHOS ENTRAM
NO PABEO

A primeira inscrição para
a segunda quinzena de nos*
so concurso, que continua
tendo como prêmio o belo li*
"«ro de Jorge Amado, foi íel*
ta coletivamente por um ali-
vo grupo de coletores gau-
chos através de nossa sur-
cursai de Porto Alegre.

Ensinamento da -experien*
cia: ainda há muitos luga*
res inatingidos pela campa-
nha do Pacto de Paz, é
possível .ampliar a coleta,
atingir novos setores da po-
pulação, formar muitos e
muitos conselhos de paz.

NOVO ^HAMBURGO PELA
PRIMEIRA VEZ!
Domingo, 11 tís novembro,

xasa comando de seis scoleto*
•es portalegçenses idkiglu-se
a Nova Hamburgo, mas pro-

ximidades da capital e uma
das maiores concentrações
operárias do Estado. Novo
Hamburgo, nas proxlmida-
dos da capital e uma das
maiores concentrações ope-
rárias do Es.tado. Novo Ham*
;burgo -fica na zona de colo*
rriização alemã, é conhecido
como o menor município do
Brasil e P°r ter a rnaior den-
sidade de população no pais
devido âs suas numerosas
indústrias. Apesar disso, não
havia o menor trabalho em
'defesa da paz no município.

(O comando escolheu o
bairro operário denominado
«Aírica» para atuar. As ruas
•do ibairro foram divididas
jentre as .três duplas de cole-
topris em que se subdividiu
o «omando, para fcater de
porta em porta. A acolhida
loi notável. O comando ren*

deu 1.153 assinaturas, mé*
dia aproximada de 200 assi*
naturas por coletor. Não
honve recusas. Inúmeras
pessoas % sablara da exis*
téncia :da campanha atra*
•vés do programa de rádio
que o Movimento -da Paz
transmite diariamente pela
Eádio Gaúcha.

Alguns proprietários _ de'
bares e cafés não só assina*
van. como insistiam era ob
:sequiaT o comando com be-
bidas e doces, Um ex-cabo
alemão mostrou .suas cica*
trteiís da última guerra e
assinou o apelo juntamente
com toda a sua família,
Houve residências que de-
ram mais de 20 assinaturas.
O sr. -Friedrich, proprietário
da empr.eza de ônibus local,
assinou o apelo juntamente
com sua esposa. Foram dis-
tribtridas listas em branco

, para a coleta pelos próprios
moradores. **

O pasMir J, Danjpi ao
N(.*H-.'ii.-!it,.. deutiir em ir,.
Iwiíw e junior em ir#j§ ||;r$,
joa, torttuu publico o neu «•
poio * campanha ds aasmo*
1 .!«., por um Pscto de l»«ia
li sTCumtwtott, «m •*..•...•..„.
tn A imprensa: «Be «p.*"...,..*
a !*»». temos *t*-«* wn-t *
a iwis o não h euerra».

I^ro apds o rn Crmm*i$Q
Ttr»4ilelro dm T*artlilnrto*. da
Pax. o Cf.n«*»*lio de Pi» oa
l.i»'ht rfiinln-fie pnra dor um

» * •¦ ¦'••. nnn tuns afvid*nlf»f
e proersmar m Intnaitvrta
par» o cumprjm.*i.:< *b* t«»*i
quota Nm*n ornsiAo foram
di**;ribuldos o» p»*t*m*»*i con»
i\ t :.-..!..i p. *.<•» ra-.*j't."ei na
celcui de firmas.

Sobre os ensinamentos d
.••••".• taneJa das rem ¦v...-,..(
do III Conjrrrtwíio o ¦»•<>: .>r
Jnflo Tnllto Csdomlfín. da
Cmxndn HumanttJiria Pe'a
Proiblçfto das Armas Ato.
niicaft, de Râo Pau!»». pmni:n«
ciou conmrridn conl**rencía,
Basa conferência faz parte ds
uma vasta programação da
Cruzada para a pop!*lnri7^i-
ç.':«i das resoluções do IU C. u-
passo.

2 PARTIDÁRIOS
DAPAZ

PRESOS EM
SAO CARLOS

So Au 2 do corrente, em
mm toente ao cemltrrtn local,
aa cidade de Sao Gados, (o*
ram presos os partidários da
paz Manoel Gaspar Filho,
oomeiciante. • Osvaldo Pa-
lobo. operário. Ambos co-
lhiam assinaturas para o
Apelo do Conselho Mundial
da Paz por um Pacto de Paz
entre as 5 potências.

Segundo noticia o próprio
jornal guerreiro «A Cidade»
editado no município, os
dois partidários da paz fo-
ram remetidos para S. Pau*
Io, a fim de serem proces*
sados,. O autor da prisão é
o Delegado de Policai An-
drea Aranha Schmidt, quo
revela dessa maneira, mais
um avez, o furor de <3ue se
acham possuídos os prepos*
tos de Lucas Garcez. Não
querem sequer uovir pro*
nunciada a palavra PAZ.

A prisão de Manoel e de
Palombo é ilegal, pois lutar
pela paz não constitui crime
e sim pregra a guerra, como
está na Constituição do país,
mas a favor da guerra dão*
se as mãos todos os tuba*
rões e indivíduos desruma*
nos. Entre estes figura em
São Car Carlos o advogado
lilises Nunes, pertencente a•uma familia local de lati*
fundiários, que se recusou a
tomar a defesa dos partida*
fios da paz ilegalmente pre*
sos, a alegação de que o
interesse dos Estados Uni*
dos é fazer a guerra contra
a URSS e o Apelo é contra
tal interesse.

A população de São Car*
los manifesta sua solidarie*
dade a Manoel e Palombo,
pessoas honestas e bemquis*
tas. Desse modo, tudo fará
para pô-lo em liberdade a
fim de que eles voltem a
trabalhar pela paz e a feli*
Crtade dos moradroes de
São Carlos.

LEIA

Problemas"
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mo e Por que Fe a*M1 *

2o Aniversário d
Uo festejarmos d 21 do Dozcm»

0 72° aniversário de STÁLIN,
_ primeiro dever é explicar a
ja operário, a cada camponês, a
Ia jovem ou mulher* o quo sig-

STÁLIN para ioda a huma-
ido.

L STALIN SIGNBFICA
-PAZ

Sc os povos não se encontram hoje
jrgnlliatlrua numa guerra atômica mun-
j, na maia devasíadora e cruenta de
[as aa carnificina», derem a STALFN.
os povos lutam com redobrada con-

-***a na vitória, certos de que podem
pôr sua poderosa vontade de Paz, de-
íem a STALIN. i*

Ao lado de Lenin, STALIN fundou
primeiro Estado operário e camponês
i história. Depois da morte de Lenin.
TALIN concluhi a edificação do sócia-
mo na URSS» consolidou o Poder dos
.'ários e camponeses» eliminou defini-
ramente na URSS todos os vestígios da
ploração capitalista. Na URSS não

dste capitalistas que se beneficiem com
guerras — e fate tem sido o fator de-

eivo para as possibilidades crescentes de
garantir e consolidar a paz mundial.

O gênio de STALIN dirige a politica
União Soviética no sentido da defesa

transigente e concreta da paz. A poli-
:a stalinista de paz é uma politica de
•meza do desmascaramento dos agres-
res e de paciente aproveitamento de
das as possibilidades qne existam para
solução pacifica dos problemas interna-
onais e para coexistência pacifica dos
versos Estados.

Um fato atual, demonstra toda &
randeza da. politica stalinista de defesa
paz.
Quando os agressores anglo-ameri-

inos invadiram a Coréia, um simples
tsto guerreiro' da União Soviética po-
eria ter levado à terceira guerra mun-
ial. Isto teria acontecido se a União
oviêtica fosse um Estado imperialista e

Dão se orientasse pela sábia política1
içada por Stálin. A política stalinis-

i de par da URSS desmascarou os
gressores na Coréia» ref orçou a resia*»
íncia do heróico povo coreano a agres-
io, chamou para o povo coreano a soií-
ariedaàe mundial dos povoa. Os agre*»
ores foram, batidos na Coréia, não .con-
-guindo atingir seus sinistros obetivos.

r - - ^W
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EXPLICAR AOS COMUNISTAS E AP ifAS-

SAS A VIDA E A OBRA DE STALIN
Nas comemorações de 72.» aniversário de STALIN

devemos mostrar áã massas esta significação que ele
tem baía tol'. .• 'i»i.í-<í>'i «*aoe, por n.- iu Jk

1 <- Jarnaia — publicar durante este mêa noa
•jojroaia democràticú» arti»? ja -s *-*epi**fci«ens sobre a con-
tribuição de Stálin à causa da par, di libertação dos
povos e do socxaii-ioio. Organizar edições especiais para
a dia 21 de ÜÉV.tinUro.

2.9  minifffltm e mlantta — tirar manifestos,
pequenos volantes explicando a vida e a obra de Stann
e concitando os trabalhadores a festejarem seu T2.?
aniversário;

3.»> palestras e círculos de leitura — organizar
palestras e círculos de leitura sobre a vida e a obra de
Stálin» não só entre os comunistas, mas também com
operários e partidários tia paz. A biografia de Stálin,
editada pelo Instituto MEL, deve ser lida por todoa oa
comunistas em círculos, semanais» que poderão estudar
um capitulo de cada vez.

4. o — palestras nos locais de trabalho — nas f abri-
cas, onde haja possibilidades de improvisar uma rápida
palestra com os companheiros de trabalho, oa comunis-
tas podem e devem falar sobre o 72.' aniversário de
Stálin. contando» sua vida dedicada á causa do pvoieta-
riado e do socialismo, sua contribuição grandiosa à !nta
dos povos pela paz e a Bquídação da exploração dfr
homem pelo homem.

CHAMAR A ATENÇÃO DAS MASSAS
PARA O 21 DE DEZEMBRO

E" 'necessário desde já chamar a atenção doa tra-
balhadores da cidade e do campo para o 1(2»• aniver»
sário de Stálin. Para isso, recorrer a toda» aa formas
provadas de agitação^ como:

1.» — inscrições murais.
2.9 — bandeiras saudando Stálin.
3.9 — mfekt-ttvas arrojadas que despertem a álea-

ção geral das massas.
4.» — salvas dé foguetes durante o <Hs 21 de Be*

zembro.

O - STALIN SIGNIFICA A
* LIBERTAÇÃO DOS

POVOS OPRIMIDOS

O nome de StaUn está ligado sc*
«nseic-s dc libertação doa povoa oprim.*
dos *¦*•!<* ii..j. i ..umo, 4a r.tár.-m já
conquistadas por diversos povoa na eu;.
luta de libertação nacional.

Ao fundar xom Lenin, o primtír*.
Estado 0'K.rário da hmtúria, STALIN
abriu novos e largos caminhos à luta de
libertação de todes on povos oprimido.1.
Acabando com a exploração capttalfetn
na Rússia, a Revelação dc Outubro, âin-
gida por Lenin e Stálin, acabou também
com a exploração doa povos que viviam
sob o antigo império tzarista. O antigo
império tzarista transformou-se mim
modelo de federação de poros livres c
Iguais em direitos — a URSS, obra
grandiosa de STALIN.

Nâo nó os povos da URSS devem a
STALIN sua libertação.

Devem-na todos os povos que estive-
ram sob o tacão das feras hitleristas —
os povos soviéticos, sob a direção genial
dc Stálin, foram os construtores da vi-
tória sobre o nazi-fascismo e da liberta-
ção dos povos por éle subjugados. De-
vem-na os povos da China e das Demo-
cracias Populares — aa lições de Sta-
lin, a ajuda fraternal da União Sovié-
tica .foram oa fatores decisivo» dá vitó-
lia que alcançaram sobre sens opresso-
res externos e internos.

E os povos qne lutam hoje por sua
libertação encontram em STALIN seu
melhor amigo e guia»

O — STALIN SIGNIFICA O
* SOCIÜLISMO

O nome dè. Stálin está ligado a gran-
de causa do socialismo, da lioertaçâo da
classe operária e de todos os explorados e
oprimidbs.

Ao dirigir, ao lado de Lenin, a Revo-
lução Socialista de Outubro, ao edíficar c
socialismo na URSS, STALIN indicou o
caminho à classe operária mundial para
ie libertar da exploração e da opressão
dos capitalistas e latifundiários e criou o
maia poderoso ponto de apoia para esta
luta. ET impossível ,hoje, qualquer êxite
na luta pelo socialismo*,, sem se levar em

conta as lições de STALIN sem a con-
tribuição da URSS sob a direção de
STALIN à causa do proletariado mundial.

_ •politica stalinista de paz manteve e
riou as possibilidades para uma solução
acifica do problema coreano. O armis*
cio na Coréia e a possibilidade; de pa**.
aquele país e no* mundo é uma conse-
uència da sábia, politica de STALIN em
efesa da paz.

"V> *. *** Af^^

EXPRESS.AR O CARINHO DAS MASSAS
POR STALIN

No 72.» aniversário de STALIN os comunistas dè-
vem ajudar as massas a expressar concretamente seu
imenso* carinho pelo campeão da paz, levando aostraba-
lhadores e a todos os patriotas as seguintes inciativas:*

1. «* carías e telegramas, convencer cada traíjalha-*
dor, cada patriota, da necessidade de endereçar cartas-
e telegramas ds* felicitações a Stálin. (as cartas, tele-

j gramaa e mensagens podem-ser dirigidas por meio* dos
jornais da imprensa popular).

2.  presença —- estimular o envio de presentes,
por mais simples que sejam-,, que expressem o carinho
dos trabalhadores por Staliis.

3.V ._ rí^ir'?!*-* — rpuniões e festas em casas partr-
» uíares, de que participem amigos, militantes, operário*-,
e partidários da paz.

<fi3Vf-
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do imperialismo.



STÁLIN ,
O LENI* DE HOJE-

JPQR CrWCO MILHÕES QE ASSINATURASNO APELO POR ÜM PACTO DE PA-*1B^ ¦»» ¦E *** ril*

Emmo DUARTE
O melhor, mais junto •

mata atuai <•....:.... j«.c «o oeve
i»..« i a •¦• >*••• »-•••' » » -i"
i.i... !¦¦> ^ •• üMiin « o
i.'.-¦•> tle Hoje Au» ....'*.
u« .atui o mundo, que aiaa-
•wv.--..-*. p*ra a vida ••'•
CMivok oue 4 ........r. .ic Hta*
lur-gmao, ««ia riglira w,-..»'C
».-... a de um pai. lio lio*
is...». qur tui. •-. com <-.r-
ii...« e -..ii •-:¦ i ... a i .- -»[•
ra oa lioertaçao • «¦¦•¦ n...¦«.*.
*.. coda a >>•• ¦ >• • -i."¦•»•• •* Uo
li- . ¦ • q».e libertou puti** da
«*?,,..v..t..,. iu .li;.ia Uo ituer
oo pitjieiartuuo aiunduu, ciuo
coruumi e vunauiiua numa
n .i.i i .t: c do munuo o *o*
nnu milenar dos nom*»*».
l.< ...i-nii.-M- a tucgriu « o
orguuto uo» j-.v.-i.. uo Brasil
Ctti-rc(,anuo pelos ruas. oos
«ii..* tia guerra patriótica, o
rc.i.üo üe Sl.tl.i..

i-ara os joveit» mng*iem
representa meinur o berol,
c «iuci, o comtutuunte da uo-
riu e da açáo. o Lenin de
noasos ui.i.i Sempre a or.ura
Oi «UOS larda.i, ÜC lOÚtuf SS
aua» tareias — us grande*
c ua pequenas — o cuir.iir.i-i»
Statin oterece, a juvcrvude
de todoa os paises o exemplo
at* sua vida como o inciror
e mam inexgotavcl mar. .n-
ciai de firmeza Que m-tgni-
fico exemplo para a juven-
tude. que lições dc herotsr.o,
dc confiança no fuluro, nas
massas, no trlunio do prole-
tanuuo. desde os primeiros
círculos de leituras marx s»
taa. aos tempos do cx&o,
das prisões, aos dias da vito»
ria no Grande Outubro, a
construção do socialismo, a
guerra de l.bortaçáo nacio;<al.
ao:? nossos dias no comando
supremo do campo da pi.z!
Implacável com os filisteos
políticos, ninguém melhor do
que Stálin encarna para a
mocidade o homem político
do tipo leninista. Lúcido, re-
8-niuto. ponderado, impAvdo.
amando a verdade como Le-
nin amava, amando seu novo,
como Lenin o amava, Stálin
não é nestes dias do seu tm-
versario, nestes dias de V-rõl,
apenas o lider dos comunis-
tas mas o dirigentp de t^do
o campo que se opõe ao -m-
perialismo e a e^ierra. o di-
n "ente do campo da pas,
chefe de uma família que
cresce e ganha forcas com
as auroras que despontam
em todas as partes do mun-
do

Cada jovem brasileiro, eom
a passagem do 72* aniv*rsa-
rio de Stálin. deve pensar
na Importância de sua *oh»
tribuif-ão para a cawsa
de toda a humanida-
de Não há maior padWio
p-*ra a juventude Com Sta-
lin. compreende-se a l"ta t»1-
gnntesca que se trava em
çcpii^ rnn ¦*¦"*¦" il entre as for-
CP" dn reação e as forens do
proTesso. No formidável
co*nih-ite. St?lin é o nor*a-
voz do marxismo vivo da
teoria que ê a exnres5.?.o ci-
entifica dos interesses v^fila
dn r»'^cc^e o^e^PTin Oornnrr..
ender a •CTandèza de S*a.lin
é ver, entre as ameaça.« e
mp.nobras ditadas pelo de-
sesoero, que esta nâo è a
idade da bomba atômica, mas
o tempo de afirmação do
marxismo, o século em que
todoa os caminhos, conduzem
ao comunismo. E sentir que

o marxismo vivo 6 bole —

:1b^b^bV^ ^'.i-- -iV
I arfl b^KbMk ¦ '¦ !•*____ »>*¦ ^HV

¦s •^•v ám __mvPt---\P^*>
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um século uepois do Manifes-
to Comunhtn-a bandeira do
milhões de homena no mun.
do inteiro l. quo nada nn-
pedira o seu triunfo. K-u
...ii....-:tu c a do progre*,**©,
que marcha com a liiittt.ris,
com «o quo nasce e ae de-
senvolve»

O aniversário dc Stálin —
uma existência a serviço da
seu povo e dn humnnldado
— ressalta, ainda, para os
jovens do Brasil, a força ca
palavra camarada que iu ro-
xima homens de todoa oa
países, possuídos da mesma
crença inabalável. E este *
símbolo dos nossos temnos: '*
não se pode atacar hoje — «
em nenhuma parte do mun*;
do — os movimentos a ta-
vor do oro«rrcsso. dn pas da
liberdade, sem que ante- so
ataque oa comunistas, os com*
batentes de vanguarda da
causa Justa.

O marxismo realiza a fu
são intima da teoria e da pra-
tica. do progresso e da 8 çáo,
Ninguém melhor do oue S*a->
lin realiza esta fusão Mos-
trando oue não existe fmn
teira. muralha da China sn-
tre a teoria e a ação Sfa-
lin edifiroii o socialismo num
pais grande como o mundo. .
O discípulo fiel de Lenin for- .'
Jou sus teoria ao foge da
aeflo. consolidou o socialismo
num só pai9 e lança as ba»es
dos caminhos do comutes- Jmo. Aos 72 an-is. Stálin ooda |olhar o caminho percorrido,
a luta de sua vida. •."¦•ia j
combntps no plano teórico,
no nlnno no"ítieo. no selo óo
pronrio Partido Boichevinue.
E sentir mais uma vez a gra
tldão dns povos soviéticos a
dos demais povtts de todo a
mundo

Gratidão — eis porque os
Jovens do Brasil festejim
com alegria e confiança na
futuro o 72* aniversário da
Stálin Os Iovens recordara
os tempos da guerra pátrio-
tica. os di'"» de Rtalin-^alo.'
Era para StaPn oue se vol-
tavam as esperanras da Jii-
ventude Como ho*-e. no co*n-
bate rontra os magnatas mia
deseíam a guerra E' rara
StnPn que de novo se v*'Pa
confinte a juventude dd
mundo. Stálin venceu oa re-í
ne*rados. o«> m'i**.'onÍfttPs. os
fascistas Triunfara sobre os
atômicos Suas rrí-^c de «a
bio. operário e mareebal. con-
du^em a bandeira da* esne
ranea de toda a human^a
de avançada e progressiva,
de todos que amam e aspl-
ram a paz.
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A Secretaria do in Confrretiao nrnsileiro dos l*ar-
ildfirio-H da Vau acnba de divulgar o texto definitivo das
rcão.uçôCH adotadas pelo imi>ortantc consiave e quo é o
•oguinto.

POR ÜM PACTO DE PAZ
U lll Cuncrmao Braailriro doa Partidáriou da Par, levanoo

em coma o» fatos que demomttram que a ONU cada vei mai» -»«
¦faMa «lo- principioa da CARTA DAS NAÇÕES UNIDAS e por
l»»o »e lem mtwitrado inrapaa dr resolver oa problemas e»*en-
ciai» u manutenção da pai e 1 segurança coletiva dos povos, re-
solvei

I." — apoiar o Apelo do Con-ctho Mundial da Pas, pela con-
etioião de um Pacto do Pas entre as cinro irrandes potcneiaftt
KstadoH Unidos da América. União Soviética, República Popular
da China, (.rã-llretanha e Franca;

2.* — manifestar seu integral apoio ao Conselho Mundial da
Paz e i sua ação, como s instância maia representativa da von-
tade de paz doa povos e capas de impor esta vontade cada ves
que o» orcanismoa encarregado» da manutenção da pas faltem
com aeu dever;

3." — dirigir-se à ONU para que retorne aos principioa fun-
damentais da Carta das Nacôea Unidas, e em especial, à obser-
vância do principio da unanimidade dos cinco grandes;

4.* — dirigir-se. em nome doa 2.600.000 brasileiros que fiassinaram o Apelo do Conselho Mundial da Pas a todas as na-
ções amantes da paz. para que apoiem a exigência da eonelu-
são de um Pacto de Paz entre aa cinco grandes potências, sber-
to a todos os Estados;.

5.» — dirigir-se, também, ao governo do Brasil, em nome
dos subscritores do Apelo do Conselho Mundial, para que sua
política exterior se oriente no sentido daa aspirações do povobrasileiro de garantia e salvaguarda da paz. apoiando a eonelu»
são de um Pacto de Paz entre aa cinco grandes potências, aberto
a todos os Kstados;

6.* — dirigir-se. insistentemente, ao povo brasileiro conci-
tando-o a awinar em massa o Apelo do Conselho Mundial da
Paz por um Pacto de Paz entre as cinco grandes potências, eo-
brindo rapidamente a cota de cinco milhões de assinaturas,
desta forma nnindo aua vontade de paz à de todos oa povos do
mundo, e assim vencendo as dificuldades e resistências criadas
pelos inimigos ds Paz.

APOIO AO CONGRESSO CONTINENTAL
AMERICANO DA PAZ

O III Congresso Brasileiro dos Partidários da Pat resolvedar seu apoio à realização do Congresso Continental Americano
da Paz.

PELA COEXISTÊNCIA PACÍFICA
DAS NAÇÕES

O III Congresso Brasileiro dos Partidários da Pas considera
a coexistência pacifica das nações, independentemente de acuasistemas econô mico-soei ais e políticos, e a solução pacifica des
problemas internacionais, a base e a garantia da pas e do pro-
gresso do povo brasileiro.

Por isso o III Congresso Brasileiro dos Partidários da Pas
resolve:

1.* — dirigir-se i ONU solicitando a inclusão da República
Popular da China no posto a que tem direito no Conselho de Se-
gurança, como uma das medidas práticas e imediatas para le-vantar o clima de desconfiança atualmente existente;

2.» — manifestar-se pelo estabelecimento de relações diplo»
máticas, comerciais e culturais entre o Brasil e todos os paísesamantes da paz. como meio de garantir o bem estar e o pro-gresso material e cultural do povo brasileiro;

3.* — manifestar-se pela cessação imediata da guerra daCoréia, com o pronto estabelecimento do armistício e fazendo
sentir a repulsa de todo o povo brasileiro ao envio de tropaa
brasileiras para a Coréia ou qualquer outra parte fera do ter»ritório nacional:

4.» — condenar a remilitarizacão do Japão e Alemanha, co-
mo contrária à Carta dás Nações Unidaa e aos acordos interna-
cionais de Teerã, Yalta e Potsdam, além de acender dois peri-gosos focos de nova guerra.

POR UMA POLÍTICA DE
DESARMAMENTO

O III Congresso Brasileiro dos Partidários da Paz conside-ra a corrida armamentista e a teoria da imposição da paz pelafon,a com o ma:s pernicioso caminho que leva ao desencadea-mento de nova guerra mundial. - -
A cprrida armamentista constitui uma séria ameaça a in-dependência nacional e ao bem-estar de nosso povo, pois carreiapara o exterior nossas riquezas naturais a fim de serem útil-zadas em fins de guerra; impedindo asim seu aproveitamentoem beneficio do progresso nacional do pova brasileiro. Alémdisso, contribui para qw as despezas públicas para fins milita-res aumentem continuamente, em prejjuizo das despesas destl-hadas a melhoria das condições de vida do povo brasileiro.

A Idéia da imposição da paz pela força cjnduz ao desres-
\ peito ao direito dc auto-determinação doa povos, com a Inter-

vençSo rulno-a do E».ada« crtrangeiros ns economia na-illl Conjgreas i tlra-ilciro doa Partidário» da \J, ¦„assim: •¦*-._¦'
• •— manifestar-se pela proibição Imediataatômicas e de extermínio em massa;

^. . \' JT dar •"••l*'"11 «Polo • 'de** de uma Confere,dial de Derarmamento.

CONTRA AS PERSEGUIÇÕES
PARTIDÁRIOS DA PAZ

Verificando que os preparatlvoa e a política de nu-,durem aos maiorr» ateniadoa contra oa direito-» dos rir)lll Congresso Rra»Ílclro dos Partidários da Paz dentinveemência a» ameaças e arliltrariedadcs levadas s efeiios partidários da paz, exprime sua ardente «olidariiMhdos os que se encontram encarcerados e perseguidos norcm dpfcsa da paz e manlfestar*ae;
V - pela imediata libertação dos partidários dase encontram encarceradoa;
2.* — pela revogação daa leia de exceção, atualmvigor.

ORG.ANIZAÇ AO DO MOVIMENTO D
PARTIDÁRIOS DA PAZ

A fim de ampliar a contribuição do povo brasileiro
pela salvaguarda dr» nar e dnr cr*--tor mais n>  ,i, ,,vontade dc paz, o III Congresso Brasileiro dos Partida I»Paz resolve:

1.* — que os partidários da im se empenhem mr5 -<•»
no trabalho de organizar açus Movimentos Estaduais, fi.retonus eleitas e s5des instaladas, bem como de organi do
mesmo modo. seus Conselhos Municipais;

2» — que os partidários da paz desenvolvam os tsesforços para a criação de Conselhos de Paz nos baim n»
presas, etc., organismos que tenham como finalidade «3da paz e que possuam diretorias eleitas e sedes em fu «-mento;

3*» —» que os partidários da paz procurem ganhar a io
à luta pela paz dos clubes e grêmios esportivos, das a-
•jões culturais a científicas, dos sindicatos e associaçl o»
lissionais, das entidades religiosas, a demais organizaç io-

V -»-»**»-11-8. assim como das Assembléias Legislativas Est s,
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ários da Paz
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Câmara» Municipais, personalidades polIUeas, religiosas, ho-
mm» e mulheres de boa vontade:

4* — que os partidários da paz organizem curtos de cole-
ptrr* tle ««*> ni*tuti •• n Imi» ar mio r» , •»-* <i«. •• • ,... ...
quem capacitadas para nrgumentnr com todas na pessoas a que
m dirigirem a assim atlnjamos mais rnpidamento a quota de
o miliioes do assinoutras.

PROPAGANDA DA PAZ
O III Congresto Brasileiro dos Partidários da Paz manifesta

sen aplauso à imprensa que defende a cau»a da paz e considera
indUpcnsável um maior incremento na propaganda da paz.O III Congresso assinala a particular importância da utili»
ração do rádio na propaganda da paz. e acha necessário que os
partidários da pas façam todos os esforços para conseguir man-
ler proitramas radiofônicos onde seja possível.

O lll Congresso declara imprescindível a criação de um or»
gão de imprensa próprio dos Partidárior^á Paz, como a forma
adequada de eombeVt k propaganda de guerra,

FINANÇAS
O III Congresso propõe o estabelecimento pelo Movimento

Brasileiro dos Partidários do Paz dc um «FUNDO DA PAZ»,
com a finalidade de criar meios financeiros necessários à ampla
difusão da Campanha da Pcz.

PRÊMIOS
»

O III Congresso Brasileiro dos Partidários da Paz recomen-
d» ao Movimento llrasileiro que. além dos prêmios já por ele ins»
tituidos para os Movimentos Estaduais, institua os dois segnin-
tes prêmios: .

1.' - PRÊMIO JOLIOT-CURIE: destinado à personalidade
que mais influir, pela sua ação, na defesa da paz;

2.* - PRÊMIO ELISA BRANCO: medalha de ouro para omelhor organizador de coleta de assinaturas.
O lll Congresso delega ao Movimento Brasileiro dos Parti-danos da Paz a atribuição de regulamentar o critério de conces-são desses prêmios.
Aos 14 de novembro de 1951.
PRESIDENTE: Abel Chcrmont
Vices-PRESIDENTE: Dr. João Barcelos Martins, Dr. Ma-

garinos Torres, Dr. Marcelino Serrano. Dr. K usi nio Lavigne, Dr.Cláudio de Toledo Mércio, Or. Bonorino Butcli,

VIDA DE
f»U*Z CARLOS
PRESTES'i*«

¦.

Exgotada na URSS
a Ia edição do livro

de Jorge Amado
O livro dc Jorge Ama-

do, tVida dc Luís Carlos
Prestes», foi traduiuto
para a língua russa e
ahtado cm Moscou. B>n
poucos dias lot esgotada
a f* cdiçdo dessa bioara-
M.

O público soviético
dessa maneira, manílritta
teu interesse o carinho

heróicos da vida dc Pres-
tes, o Cavaleiro da Bs-
perança do povo brascti-
não somente pelos fa'cs
ro, como também peta
obra dc oJrge Amado, o
notável escritor qu* «6»
guiu o caminho da lite-
ratura da vanguarda o
traduzindo os anseios rf-xv
grandes massas de nossa
país. procura dar á nua
obra, com o vigoroso ru-
lento que possui, o cunho

; realista socialista que
assinala as criações da
nova literatura. O povo
brasileiro, seus intcUctn.
ais de vanguarda, sc*i-
tem-se orgulhosos pela
carinhosa acolhida ai*»-
pensada ao livro de Jorge
Amado pelo público so-
viético.
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A]VetdcufcfiWPrm
POR QUE OS "OCIDENTAIS" SE OPõl

ÀS PROPOSTAS SOVIÉTICAS?
Ba» »ea ¦aplemento dominical,

«ediead* à política tnteraacloaal
• Diário Carioca apresento aailma poilcio soviética da VI Aaaem»blela da ONU:

«O SB. ANDBEI IVISHIN8KYMINISTU.) OO EXTEBIOB OAÜNIAO SOVIÉTICA, FEZ UMASEBIE DE PROPOSTAS, INCLU»
HiyjL N0 SENTIDO DE ÜKACONFERÊNCIA DE DESABMA»
ffi£? E «PBOIBICAO» DABOMBA ATÔMICA, MAS TUDOSEM INSPEÇÃO». w

Sabendo qne a página em onevem iato publicado é elaborada
pelo Serviço de Informacõea ilaembaixada norte-americana, a ci»nica deturpação dós fatos ai evi»dente fixa, SEM DETUliFACAO.a cliantajjem doa traficantes degnorra ianques quando falam em«-.desarmamento».

Hoje todo. o mundo sabe que a
CRS*» jamais se opôs a mcuidas
de inspeção determinadas a tornar
efetivas as ('ccisGes práticas sõ-
bre o desarmamento e a proibi»
Cão àí arma atômica. Isto, porém,l)i;SÜK .JUE I2STAS DECISÕES
SEJAM REALMENTE TOMADAS
E DE FORMA OBRIGATÓRIA
TARA rJÜOS OS PAISES. Ne-
nluinin outra atitude pa;'e garan»
tir o desarmamento o estabelecer
a proibis 1 da arma atômica, con-
solidando a causa da paz.

A INSPEÇÃO - isto é lojrlco pa-
ra todo inundo — k.» se justificacom o estabelecimento simulta-
neo da proibiçüo dn artna ntumi»
ca com decisões práticas sobre o
desarmamento. Fora dai d»ixa de
aer «inspeção», para se transfor-
mar, como pretendem os agresso»
res Imperialistas, atividade de
espiona-rem guerreira «le.irallsadas
• encoberta aob a bandeira da
ONU, a serviço da política agres»
•ivft de» Estado» Caldo»,

Federia • tJBSS que dc
fandacâo, tem eafrentado w
¦io e a hostilidade das pc uImperialista (que por dusi
Invadiram aea territoriol »-
gar a essas mesmas potênc i.
perlsüstaa todos os dado t-reates à sna defesa nsriua n
aue, previamente, conte i
garantia efetiva — e esta t Ia•vio pode ser ontra do ¦aceitação previa da proibi, i»
armas atômicas e do r»
memento simultsne i
grandes potências — de qae repetiria agressões co
¦ne território? fcvldentcmcni
Se e Governo Soviético pre ie
de outra forma comprometi
remcdiavelmenío não só r
rança dos povos soviéticos,
paz mundial e a segurança
dos os ontros povos am
de agressão pelos imper
anglo-americanos.

Estas, as razões da URS
tas e sajj-Tádas nos olhos
des os povos do mundo, en
iir as manobras ianques i
«desarmamento» que coloc
primeiro lucnr n «Inspcefio»
pionnsem oficialirada sob i
to da ONI'. sen qualquer ri
misso efetivo do reduçÈo d
mamentos e proibição das
atômicas.

Quais as razões dos lmp<
tas e seus lacaios na ONI'
tre os quais assume um
vor/ronhoBt> a delegação de '
— para rejeição das pro
soviéticas?

Afirmam que a proposta
tica de redução d. nm ter< «
forcas armadas das grande k
téariss «ratificaria e prepona.
ela' de poderid militar ¦¦ naemt

i ecidente». Valeria »fnt k»l

a historia: • rBSS jamais agre»dia qualquer pais, enquanto perduas véus foi agredida pelos Es»tados Imperialistas. Suaa forcasarmadas Jamais constituíram ame-aea à independência de qualquerpove e todas as veses qae tiveramde entrar em acto foi para cxpul¦ar os invasores do território daURSS oa para libertar es povosfseravisades pelos agressores las-cistos.
Coa.ade encaremos ape-
nas c aspecto nitidamente mili»tar da questão. Os .chefes milita-res ia .que» afirmam que ns forcasarmadas dos Estados Unidos in»
finem, atualmente, mais de S mi-llifie- de homens e nroxl*namenteatingiria aos 5 milhões. Isto sem
contar com o chamado exercito
europeu» qne preiende levantarem armas de 4 a 5 milhões mais.Pois bem. O próprio «Di-rio Ca-nora», citando o Anuárla Brás-sey publicaçãf militar Inglesa)
informa que o exé-eito soviético8e «compõe de 175 divisões, totali-«ando r_.-_.00 «90 honrsa e que«nem todí-s cs «Mvlsões tê-ri atual-mente o son efetivi completo... ai-
cnmns de'as reprrs»ntam apenaso nucleo <*¦» ifina divis"oa. Comna-ro-ser n URSS ten nni!% ponula-p.-o "-»n ver « nrU maior nne ados 1-Vitn.Vs Unidos: snrs frontri-rns s*"o v^rlís re7í»s r~"li eytn-stís qii<» -\ (V, Er1-'"'»» FTni'dcs;e'de
to.'o a Et'--»—\ oci<>-ír.l — e s-^vsoretlvi, militares s*"". Pt*aa'~,en-ie. r»e-ior-»s nne cs do blocoap-PR-i«vo do Atlsl-itie-*» Norte!E cinro one n rerti*c"o nnmtorro i- . for-»-q nrmáíns dns
rf.rtirtrlps potências r"<> n*»*..na'",'*innenh*»»»* nafs enilt^"-.ta fl* rie.ira mercê dn hegemonia militar si-vi' "p». r»»ns e*»» eor*npRsapãn nfiopormitlrii". tnmbnm avp as poton-cias imperialistas encontrassem pos
BlblHrlatles de atacar a ÜBSS. E
esta é a «rasio» por qne »¦ Impe-
riallsta» combatem e rejeitam m
¦reposto» do Vishins-J,

l>
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FALECE UM VELHO
MILITANTE COMU-
NISTA DE ERECHIM

No dia 5 do corrente fale-
çeu em Erechim, Rio Gran»
de do Sul, o ferroviário Ben»
to Pinheiro Correia, vitima»
do por uma máquina que 

"se
movimentava em marcha à
ré.

Bento Correia, que estava
jcego de uma vista e com a

outra vista fraca, além da
ser quase surdo, não perco»»
beu que a máquina avan
cava em sua direção. Tevof
assim decepadas as pernas,

Ao sou en'erro compare|
ceram mais de 300 pessoas.!
Os comunistas deposita raná
uma coroa em nome do Par«5,
tido no túmulo do compa»!
nheiro desaparecido. Em iio«|
me do povo de Erechim fa*|l
lou o jornalista Tenente1
«Conde. <

& vida n& liRSS.
PEQUENAS
NOTICIAS

CAEAH 1'AtiA OB MINSh
XUH — h rn doía omwi —ao

jfl* a i-*-»-1 — °* Mnftroê
du» o*..»"» •¦«•«'*••••••/• "•¦» ta
l i..s* ttjmmbviaM «m ***•'?-lO
«iiImihj e i.Mi.itirea tf« t***
»n», com m"»*- augatipOtO tus-
bitaveü qut, »»»>'•"' ¦'•*» J
munôes o 600 ma imUta
quuúiadoa. Enta ano, <uss
avnas mineiras aa Uhoü
\sl„ aer terminadas, no totui,
catas com uma Wjrdr/icíd
ulu do i mdhao o "•¦-¦> mu
m-lros quadraaos.

A MAIOR BIBUOIE-
CA DO ilUSUU — A Ul-
bi.oteca Lema do Entala J
a maior biblioUca do mun-
do. Em suas estante* <*• de-
pósitos estão guardados ti
milhões o meio dc tivros x«*
leçòes dc jornais o revistas.
A Biblioteca reúne e guarda
a produção imprcsua na
União Svilf-íl-m o da lUrrn*
tura c.Ktrangcira. Em s**an
doze salas de leitura poucn
trabalhar smivltancameno
1.500 pessoas Três mil ot-
bliotccas quo se encontram
cm ','Hi cidades da União So.
viêUca recebem livros do de-
pósito da Biblioteca Le-
nin. através dc um plae.o
Ci>pccial entre bibUot>cas A
biblioteca púc d àisposiÇ o
das amplas mtussas do povo
suas imensas riquezas tite-
rárias. Diariamente visitam
a biblioteca Lenin cerca de
3.000 trabalhadores.

IRRIGAÇÃO NA BUL-
GARIA— Seguindo o cxnm-
pio do povo soviético os tra-
balhadores da Bulgária de-
senvolvem em larga esc-.la
a construção de sistemas de
irrigarão para acabar c.m

•as secas e. elevar o rcndhrrn-
to dos campos. Os sisteinns
de irrigação. estações do
bombas etc, construídos
pelo poder popular *Dr**??>t-
tiram irrigar o ano passado
11S.000 hectares de terra.
Este ano. a superfície im-
gada chegará a 170 000
hectares.

INDUSTRIALIZAÇÃO
DA POLÔNIA — Em ago*.
to começou a funcionar na
BiMsia um noi*o auto f-r^-to
de grande potência, na Fa-
brica Mefalúraica Eoscius-
ho O alto forno foi ternn-
nado dc construir *A8 diis
ante* do prazo fixado e
constitui uma das obras
mais importantes do f*>•*<»•*-
trinlizarâo da nova Poloma.
Por sua potência, é um ií-s
maiores do Oeste da EurorM.
A União Sox.iâtica prestou
uma grande amda na mrsn-
taeiem dn vnvn forno A fa-
b^ci Knrciwko recebeu ^a
UEs^S a inntnlarâo niais rvc-
derna para o nov>o forno.

EDUCAdÃO NA CHI-
NA — Na China Ponuhir
ãèsenvolveü-se rapidamente
a rede de enenlns prhva^m.t
nas anais ostvdgm attuilmen-
te SO 90Ô onn crianças. No
país há $00.nno escolas ti»*»-
viárias e seçinmárias. assim
Como 301 e"t"hp\ccim"nt(s$
de ens:nn superior; Alfm
disso foram criados numero-
sos estabelecimentos esp>i~
ciais de ensino nHmario e
secundário. Atualmente nas
antigas reaíôes 'libertadas
do pais. 80*1 de todos os
alunos são filhos de opera-
rios e camponeses.

UMA MINA NA
BACIA DO D0NKTZ

NO COMUNICADO do Comitê do f-lano do Kv ..... • da
DJrttji) Centrai d« Km«.i-u» .i da l.T..ss ralaiNo ao rumprt*
mento do quarto f»lano qüinqüenal .primeiro dr ¦••r»o«»ffti*.rra|,
aa !•¦¦

«0 píatto qmnqwnat dr estratáo d carvão los u ••, ••¦»*«i-,o»
KlnXM tU*.ia fraat) sintática i*-!.- »*ri.." <• v.-ia d*» *».u.-.-ifvi»

t >v • ¦ .ro», chein *\*y luta e da trabalho construtivo
••• ÜM EXiCMfU) — A MINA «3-B1S»

NA BACIA UO DONBXZ

Como rcauliatto tia ripsda re-suurar^ao da baca do Doneta,
auaa minas. «;••».» ¦•-¦*<•¦.-» pelos mvntorci aicmtlea ptxiporoaiiiim
huje niatt eafVifl do qu; .u.•.<¦•». an j;;u-rra « maia tt. »\ .e cr*
previsto no piano qomqtivnuj Na mina «3 o.a» uu;,.kt*. íoi mi-
tt ..:•¦ .:¦••:¦> o piano «:•• extração Na aacia uc uoncut etta nitrta
é chamada com razão a («atria da maquina cvimm.nr.a^ c* «x*>
ti *. <•* oc nulha: nem se exptrimcmuu, no outofl ue llMb. o
primeiro muucio Oe umi maquina, otua Uc *r.-.- • . - soviet»-
cos, que corta, Ura e tarrega o carvão.

Hoje. a ptcartia rJauparaceu da mtna A mi^niMi c»mbi«
nada uviéUca reahxa a» ir-ts operações: coru, rcUia e tt una
porta o carvi\o. O nomem ja nào precisa manejar a p..;¦..•.u
ate se cx.enunr. O nomem nào tem m»ia a fazer uae tUruru'
a mAquina, ser maqutnista-mecanico.

•-• ICBLUORB8 CONDIÇÕES
DE VIDA E TRABALHO

Certa vez Gorrry escreveu: «Os homena vivem para enar
uma vida nielhsr». A obra dos er.£cnneiro& sovieucua oaseta-
t>e n> olan de criar as melbores <...:.:.-,*'...-* pu3Si7».»a Je viua «
traoalhu ao nomeni que extrai o carviio, pão na LndtiSSria, se-
gurico a expressão de Lenin Depvis do primcu*o d.a Ue provada maquino, o encarregado dc esiatiMica ua Duna ca.cu.0ti o
carvão extraído: Xi toneir.das. Mas se tratava aptmas da pn-me.ra prova ü baiançj d»ano foi depois era aumen.cr 10 '.u-
neladas. logo 190, logo 54tü

as maquinas ccniDmauas de extração paaaartun a ser o
centro de teda a mino, de toda a bacia do Donetz, -Je todo o
pais Os mineiru3 acoihcram-nas amoro-iainenie cc..jw a um
íilh>. O velho mineiro Draitn SergUier.ko traduziu aasirtí a
atitude gerai diante das novas máquinas*.

— Farenus com que trabalhem para nós. Tem que acres-
centar de i.cz a qu.nze anos mais a vida de ceda m.neirol

A maquina combinada nào era mais que o prunexro elo do-
cisivo na luta peia mecanização totai da extração de carvão.
A esta maquina seguiram-se novos e novos mecanismo» quemxiificanam totalmente a face da mina Além uo processe de
corte, extração e carga de carvão, concluiu-se na Cn ão So-
viética a mecanização de transporte subterrâneo c- dt carrega-
mento do carvão nos vagões ferroviários. Unia estiatía de ferro
leva os operários até os diversos campartimemos da mina.

• *• «A MINA ESTUDA»

Que deu a mecanização aos mineiros soviéticos?
O seguinte: a mão do homem quase não toca no carvão

desde o corte até seu carregamento oos va-go-zt tcrrovíánosi.
O h.-mem faz recair o trabalho pesado «sobre os ombros» daa
máquinas. Uma coisa é remover o carvão até que d.am os ot-a-
ços para carregá-lo na cadeia e outra coisa irnuto diterente é
dirigir os mecanismos. Por sua vez. as máquinas dingidaa
pelos homens, tornam menos perigoso o trabalho nas mina*».

A mecanização dos trabalhos duros e pesados, a organiza-
ção mais d ecisa de tjdos cs prooessos, tiveram come resulta-
do uma considerável elevação do rendimento do trabalho doa
operários — o que quer dizer, igualmente, elevação de se»
salários.

O manejo das novas máquinas exige dos operários mai»
res conhecimentos tônicos O afan dos mineiros por seguis
estudos técnicos é extraordinário. O Estado faz tudo o que 4necessário para que ou mineiros possam elevar sna quahf.oa»
ção Foi fundada uma vasta rede de curs.-s. onde estudara
milhares de trabalhadores ias m.nas Definindo o trace prui*cipal da vida dos mineiros na «3 bis*t>, um memora do eom't-1
sindical respondeu: «A mina estuda*». Estudar para vivei
ainda melhor, com maior cultura e trabalhar com osaiar rtf*i«>dimento — eis as aspirações pacíficas dos trabalhadores so-viet'p -s

-»-**»
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^ROVEITAR A LUTA PARA ORGANIZAR

E* notório que oa trabalhadores n&o deram ouvidos ao cha*
mamrnlo de t.etulio para que innrctu«»>*c*a noa «indicai ot mi*
**i,ii f i.i'1-i.t. M»b intervenção policial. A campanha «indicai dr
,Varj:a«. è um autêntico fraesi***.

KntrotsMtf». o Sindiralo don Hancários de São Paulo, ns «tua
Memorável rrcve, nue ae pmltmrjou por cerra de ri»!*» roenes.
»*e<riilou mai* rie mil noto* atítocindo* loiro na* primeiras «ema*
na*, da parede. O» bancário* reedoniriram a confiança no «et*
citulicato. porqne ele etdava diri-indo valorosamente sua tato
e acorreram para prtvdMá-lo e fortal-rê-lo. Ksle r um grande
exemplo, umi] rica experiência que nao pmle flrar siibestimad».

Açora, diante da» in-tultuoHa* tabelas de salário minimo
elaboradas pelai cnmi*..<ôes getiili-das. vemos que progride a uni-
ficai ãt. dos trabalhadores, nn&nimes em «ua dliposlrão de lula
conlra a* tal elas dn fome. Até os arrcnlc** ministerialittas h les*
ta dos sinduatos sob intervenção sfto forçados a ae manifestar
publicamente conlra o salário mínimo stctul.sta.

Mas não «c trata apenas de fazer declarações. O que é pre*
tino »• lutar. E* preciso arrancar-lhes a realizarão de astemhlt-ias
sindicais, eomo fizeram os metalúrRicos c têxteis de S. Paulo.
Quando sa massas trabalhadoras sentirem que podem usar o sin
dicato para lutar, elas irão no sindicato para arrebata-lo das

«mios dos pplecoi*. e entregá-lo s seus verdadeiros lideres.

U7TAM OS FERROVIÁRIOS
DA LESTE

Os ferroviários da Viação
Férrea Fedi ral Leste Brafi*
leiro iniciar.m sua luta por
Abono de Natal. Um rneme*

rial íoi elaborado, reivindi*
cando um m(*s de salário
como abono e o pagamento
do descanso semanal remu-
nerado a partir de 1936. O
memorial recebeu mil assi-
naturas.

Estão em jrrvva os estiva,
dores e mar.limna do p»»*io
de Artia Dranca, no Kio
Cirande do Norte.

Ari Dranca 4 o aexto
porto do pai* em volume da
t *.;..»i.t».io Dali é remetido
a parto mala conaldemvel de
sal para abastecimento do
país, Insluslva tina x.u». i»i*
daa ganeln*. Oa portii.lrx**
dc Areia Dranca JA tim .•«*
mostrando o seu espirito do
luta renllsando greves vlto-
nosas em virtude de rua tir-
mem e emlrito unitária.
Agora voltam a paralisar
por completo o trnb,l',o,
como único melo do faier
vnler seus direitos.

PA GREVE PARCIAL
PARA A GERAL

Antes de ser decretada a
greve geral, os marítimos do
Areia Dranca vlnhim há dois
meses realizando uma Impor-
tanto greve narclel.
exlpindo o direito de R hora*
de trnbn-ho com o receb-nrn-
to das horas ex-rris Con-
forme decisão to,v»ada cm
asscmbVias. no dia 11 de
Sr-i-rnibro todas at barranas
arrenram o ferro no comoV-
tar 8 horas de trabalho.
Tendo se feito Isso durante
tr**. dias consecutivos, os
patrões pediram uma trégua
de dez dias para resolver o
assunto. A trégua foi con-

f*% nrv4JVL9.n
**WM&i£nt

(Concri são da 1* pag.)
A atuação dos partidários da paz, no Bra-

V .... demonstra diariamente, que as Rrandes
•inassas de nosso povo são imensamente sensí-
veis ao problema crucial da paz, mais do que
a qualquer outro problema. Elas não são nem
indiferentes nem passivas diante da questão
central da hora presente, a questão da paz ou
da uiierra. E'as estão dispostas a tomar po-
nição na frente da luta pela paz, desde que os
elementos de vanguarda de nosso povo saibam
lhes indicar de maneira accessível e simples o
tqup devem fazer concretamente, aí*ora e no
futuro, para lutar contra a ameaça de jriicrra.
Pai o entiL-ü-ismo com que acolhem a campa-
nha pela conclusão de um Pacto de Paz entre
as cinco grandes potências, toda vez que os
partidários dn paz a elas se dirigem em lin-
puajrem simples e accessível e respondem sa-
tisfatóri**mente às suas indagações.

Quando se acumulam as ameaças à vida
ée nossa juventude e à liberdade de todo o
nosso povo. quando o jroverno de Varp-as co-
munica ofichlmente sua resolução de trans-
formar nossas forças armadas em tropas mer-
cenárias a servi**© dos agressores norte-amt»-
ricanos, colocando-as à «disposição da ONU»
— o que quer dizer, a serviço dos generais de
Truman — e chama os soldados ianques para
ocupar nosso território, é natural que milhões
e milhões de brasileiros, que amam ardente-
mente a paz, procurem anciosamente uma
resposta à perjrunta: — que fazer em defesa
das vidas de nossos filhos e irmãos? Os par-
tidários da paz e, particularmente, os co-
miinistas, lêm o dever sagrado de lhes dar
com a rapidez que a gravidade da situação
requer, a resposta que p?dem.

A prandiosa campanha mundial pela con-
Clusão de um Pacto rie Paz entre as cinco jrran-
des potências é o moio prático e eficiente para
responder às massas as perguntas que elas
formulam sôhre a paz e a truera. E' o meio
para: estabelecer o mais amplo diálogo entre
homens e mulheres de todas as crenças reli-
giosas, de todas as tendências políticas e ca-
madas soebis, dissipando incompreensões e
receios, e unindo a todos em torno do deseio
e do objetivo comum de conquistar a paz. Na
realidade, o Apélr» do Conselho Mundial ia
Paz pode recolher mas imprujainsui** unani-

cedida, mas oa patrões nAo
cumpriram n palavra K-ca
queriam a trefrua como ti-
tica. para embarcar o ml
nos nnvlo*. que estavam no
lamorAo. No dia 23 da tm*
tembro, terminou a trejíiii e
no dia seguinte oa marit.moa
recomeçaram a trabalhar
apenas 8 horas. levant.«n**i
o pano Aa 7 horas o arreando
As 10 horas.
JUSTAS EXIGÊNCIAS
D08 ESTIVADORES

O* estivadores de Areia
Branca extern o rodízio de
contra-mestres, que ns tm-
praias armadores ecnttv.em
e deve passar para o Sindl-
cato. nfbn de b-neflclrt*' o
mnior numero de trabalha-
dores e não a mela dúzia 1e
protegidos. Lutam, ainda,
por outras reivindicações,
camo pagamento dc rcrhf-ito
de porão, tranrnorte rflpl.lo
e seguro, lancha de amou-
lancia no contado dos na .'ios

que ficam a mais do des rol-
Mu»* da coita. etc.

No desenvolvimento daa
auns lutas, oa estivadores de
Areia Et anca r-ousaram re-
ceai «mente uma memorável
n«wmb'éia, depondo a dl"**
torta do Sindle-ito por mo-
tlvo de roubo. Foi eleita uma
nova diretoria.
COMPLETA PARA-

LISAÇAO NO PORTO
Unidos em auaa lutas rei.

vlndlcalorias. os crtlvadores
o marítimos pr.rallsaram to*
tnlmcnte as atlvldad*»* do
forto, por onde se expor* a,
alím do nal. ni»3aí). algodão,
cora do enmauha. peles. etc.

Os previstas do A-ela
Brrnca estão sendo omoaea-
dos pelo* patrões, nue se dl-
rifjcm através do te-ofrrnmra
alarmantes no Presidente aa
Republica pedindo «aa mais
enérgicas providencias do go-
verno federal».

0 que devemos...

midade em nosso pais. Ele se dirijre indistin-
tamente a todas as pessoas de boa vontade,
sem constrnníri-las a tomar partido por este
ou aquele Rovêrno. sem mesmo cxijrir que te-
nham a mesma opinião sôbre a.s causas que
determinam o perigo de guerra. O Apelo co-
loca diante de cada homem ou mulher de boa
vontade, uma só questão — por negociações
para a solução pacifica dos problemas inter-
nacionais ou por uma política de força que
levará fatalmente à Riierra? Ao responderem
esta pergunta em favor das neRociações para
pôr fim à Riierra, milhões e milhões de pes*
soas encontram, ao mesmo tempo, uma forma
prática dc participação na luta em defesa da
paz. compreendendo a possibilidade efetive de
unificar o desejo de paz de cada um numa for-
ça poderosa diri-rida para um mesmo fim.

Mas, para tanto, é necessário que os par-
tidários da paz, através da intensificação da
campanha rie assinaturas ao Apelo do Conselho
Mundial da Paz. diriiam-se diariamente a
centenas c milhares de novas pessoas, com
elas discutam pacientemente e sem sectans-
mo a importância do Pacto de Paz, respon-
dam às suas dúvidas, dissipem os seus receios.
Isto quer dizer que, além dc um esforço mui-
to maior ainda do que o que se tem feito para
levar o Apelo a todos os bairros, a todas as
fábricas, a todas as casas, c necessário se dar
uma atenção também maior ao esclarecimen-
to que desejam as pessoas com as quais en-
tram em contacto os partidários da paz.

Este esclarecimento das dúvidas de todos
os que assinam o Apelo por um Pacto de Pas
é o meio de se criar, nos locais de trabalho e
residência, milhares de novos Conselhos de
Paz. órRãos das amplas massas para impor a
vontade que expressam ao assinarem o Apelo
do Conselho Mundial da Paz.

A intensificarão da coleta de assinaturas,
até se cobrir rapidamente no país a cota de
5 milhões de assinaturas e a estrutura-
ção do movimento brasileiro dos partidários
da paz, com a criação e o funcionamento de
milhares de Conselhos de Paz, constituem o
centro das resoluções do III Congresso, Essas
resoluções são o Programa do Movimento
Brasileiro dos Partiriárias tia Paz. programa
das amplas massas de nossa povo que se opõem
ao crime de um3 nova Ruerra mundial. Os co-
munistas que lutam, com honra, na vaivruar-
da dos defensores da paz, têm como seu dever
tentral dar todo o apoio e toda ajuda possível
I execução vitoriosa dessas resoluções do III
Congresso Brasileiro dos Partidários da Paz.

(Concrusâo da 1* pag.)
riado dc todos os países pa*
ra assumir a direção das tu-
tas ue todos os explorados e
oprimidos e conquistar a vi*
tona.

Na direção do invencível
Partido Bolchevique, Lenin
e Stálin organizaram e diri*
giram a grande Revoluçãü
Socialista de Outubro, que
edificou o primeiro Estado
Operário da história e ini*
ciou a época do socialismo.
A Revolução de Outubro
rompeu n frente mundial do
imperialismo e criou um po-
deroso ponto de apoio para
as lutas do proletariado e
dos povos oprimidos. Os or*
ganizadores da Revolução de
Outubro rasgaram, assim, o
caminho do socialismo e da
libertação para a classe ope*
rária e os .povos oprimidos
dc todos os paises.

Depois da morte de Lenin,
o camarada Stálin prosse*
guiu no leme da Revolução.
Enfrentou e resolveu genial*
mente os difíceis e compie*
xos problemas da constru*
ção do socialismo nas condi*
ções do cerco capitalista.
Sob a direção do camarada
Stálin o socialismo foi vito-
riosamente edifiçado na U.
R. S. S., que marcha agoia
para a edificação da socie*
dade comunista. Cada êxito
alcançado na construção do
socialismo na URSS é um
novo passo do proletariado
mundial no caminho do so*
cialJsmo e uma ajuda deci*
siva à libertação dos povos
oprimidos.

Isto ticou particularmente
evidente na luta historiei
contra os agressores nazi*
hitleristas. A construção vi*
toriosa do socialismo na U.
R. S. S., num prazo reíati-
vãmente curto, foi o fator
determinante do esmaga*
mento das hordas hãzí-hi*
tleristas. Sem a existência
do poderoso Estado Socialis-
ta, sem a contribuição deci-
siva da União Soviética, os
.novos teriam de suportar
por um longo período a noi-
te sangrenta do fascismo. A
política stalinista de defesa
da paz e da independência
e auto-determinação dos po*

vos é que possibilitou a rã*
ptua formação üc uma trcii*
te mundial dos povos con*
tra a agressão hiuens.a —*
fator decisivo para cniren*
tar o fascismo no terreno
politico. O poderio socialis-
ta do Estado Soviético, for*
jado soo a direção do cama*
rada Stálin, decidiu, final*
mente, o choque militar cm
favor das torças da iiberda*
de e aa paz.

Graças ao camarada ita*
lin, organizador da frente
mundial dos povos contra o
fascismo e da vitória mili*
tar sobre as hordas hiilcris*
tas, a classe oneraria e oa
povos deram novos passos
decisivos no sentido do so-
cialismo e de sua liberta*
ção. Ampliou-se poderosa*
mente o campo do socialis-
mo e da paz, com a vitoria
dos povos, numa série 

"7*? 
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paises, sôbre os seus inimi*
gos internos e externos.

Graças ao camarada Sta-
lin cresce constantemente a
potência socialista do Esta*
do Soviético. Os povos po*
dem hoje lutar, com redo-
brada confiança, sabendo
que os novos agressores que
pretendem seguir o caminho
de Hitler serão finalmente
batidos. Sob a bandeira da
paz, ergue-se uma frente
mundial dos povos ainda
mais ampla e sólida que a
que se criou na luta contra
o fascismo e apoiada no po-
derio ilimitado da gloriosa
União Soviética, baluarte
da paz e da independência
dos povos. O gênio do ca-
marada Stálin está no co-
mando desta frente poderosa
dos povos, que esmagará os
planos criminosos dos trafi-
cantes de guerra e faz avan-
çar a causa do socialismo e
da libertação nacional dos
povos oprimidos.

1»IU £.!.¦ ainvciaaiiu uu ia-
marada Stálin, que trans-
corre no próximo dia 21 de-
vemos e.xpress ir, por tofios
os meios possíveis, nosso cá*
rinho, nosso amor, nossa
gratidão ao sábio mestre,
guia e chefe do campo mun-
dial da paz e do socialismo,
que traça para a húmání»
dade um destino radioso.

.IcdMni
Oa operários oa Induiitiu

de tíií:o »lo Distrito Kedtial
roalhtartun uma usuemuieta
no tií.i .4, i.. .,..,..,...¦, A ;„.,
tle eomb.i!ef a leduç^o -.. *,
aaiáriot de quo t :ào ante**
çadoa em virtude do racm«
nainento úix torça. Os mol«
"•¦¦•» i-« ettfia ............ tjtm*
conto no ponio. o que sit-nl*
fiei que preparam us pau.*-*
o desconto a aer leito tio
próximo |*agnmento.

Um trabalhador do mot*
5,02 |*or itora. o que dá maia
4,02 |...r hora. o que dá m ita
ou menos mil cruzeiros meu-
aols. Com o desconto pl-me*
jado pelos vorazot patrt\.*t
ficaria reduzido »i qunse mo*
tade do salário mensal e no
melhor dos ca!ctiloa a < .5
750,00. Contra esse rouoo
plane ado pelos pa rôes e la-•cllltado pela Light, é q .o
estão em luta os trabalna-
dores de moinhos. Estão
dispostos a não se deixar
prejudicar pelo raciona-
mento.
VITORIOSA A GREVE DOS

TRABALHADORES EM
PEDREIRAS

Dc*)ols de vürins semanaa
dc greve conquistaram o au-
mento de 100 «ro que pleitea-vam os trabalhadores doa
pedreiras dos municípios
baianos de Cachoeira, Sáo
Fe'x e Muritlba.

O movimento começou na
pcurena São Jorge, em São
Felix. Depois de reivindica-
rem aumento, através do
memoriais enviados ao pa*trâo. resolveram tomar o ca-
minho da luta aberta, de*
clarando-se em greve no dia
15 de outubro. Exigiram 103
por cento de aumento.

A greve alastrou-se rapi*
damente. O primeiro a con-
ceder o aumento foi o pro-
prietário da pedreira São
Jorpe. Os operários, entre-
tanto, só voltaram ao trana*
lho de.nois de satisfeitas as
reivindicações dos trabalha-
dores dos demais municípios.
Assim foi vitoriosa a gre\e
dos trabalhadores de pedrei*
ras de Cachoeira, São Feibe
e Muritiba.
ASSEMBLÉIA DOS FERRO»

VIÁRIOS DA SANTOS-
JUNDIAI

Os ferroviários da Santos-
Jundiai pleiteam o .paga-
mentod as férias remunera-
das relativas a 1949 e 1950*
A direção da Estrada, quo
prometeu uma resposta ao
memorial, em que també-n
era pleiteado aumento de
salários, a ser dada no dia
22, deixou sem resposta os
trabalhadores.

Em vista disso nova as-
sembléia no Sindicato foi
maror-ria para o próximo dfa
2, a fim de adotar medidas
em defesa dos direitos dos
ferroviários. Do dia 2 em dl-* ante. o Sindicato ficará em
assembléia permanente.
NO SINDICATO DOS TRA-

BALHADORT.5 DA PAU-
LISTA

Sob a desmoralizada ale*
gação de falta de fundos, o
Sindicato dos Trabalhadores
da Companhia Paulista de
Estradas de Ferro nega -se a
atender os trabalhadores
enfermos que o procuram.

Foi o que aconteceu com
o ferroviário João Valdevi*
no, que trabalha naquela
em.nresa. Doente e necessi-
tando de um exame de
Raios X, dirigiu-se á sede do
Sindicato em Campinas. Tu-
do lhe neçaram ali, embora
se ache em pleno gôso doa
seus direitos. Teve então

• que recorrer a um médico
local, que o atendeu gratui*
tamente. Eis de que espécie | i
ê a assistência'social do go*
vêrno Vargas.
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' •* ju-rismente eete fato.

IMPEQAMOS QUE GETÚLIO UÍ-r llll
I? Ub Iv »/ mW

rí4--iurt»**un**ete claro
J^*„ „ .,,.,1. n». «a*» HM-tal-ta
!,_ immMM err«ícei»ie de Ho*
* 

e. *!r orí*»**-»»* bwudWres,
L«.iii«i*. •ewerrs-iiu-*-, par*
C-r-rtiitM»** • •»«?•***••' daUd.»«
Lit 1*4», mmw •"•.••" n'»*1
.trato df epinla» rie fa%»r
-^ ,-f-nlute t-rnlarirnle de
[Ji4(»-*-. Uipleeiáiieae e ee-
prftl*ii-t fMW t fHSti.

Ute, *r iate eraum*-nte tem
|ts| *dlwr inreUraavet há «ma
-Itrir de outro* que tornam o
ff,-jh**k"e.*n»'nte de retaajfal
*,..-.» :¦»•.»•* e (ralrrnni* eom t
|*K.*iS utaa atcaerididt un*
*, .» para tori-- o l» '*•» ,1'*'
tltr-HO. , ,

Ainda no lerrrno almplet-
•Bciit»' reniiúmico. n* re.. c»i*-n
rom a Uniào Sovlriica cons-
líiiHitt o caminho acertado
para o dcaem-oh Intente liide-
ptialiMiti* dt* ne%%o iialn. I»e
leio. a** tcla*;*>* oeonòmieat
oa rUKS eom oh d ¦mal* pai*
tM--* »w**rtnm**e corretamente
nn priadplo da renre-eidede e •
*. i mterchse mútuo. Pai» «o-
e-alista, onde nào BÜatcm
Iruttea nem mononolio* im-
j-erinlUtri**. a*» r.*laç*'*e» cconú-
Biica» da URSS eom o» de«
mli poise» "liam eethnular
„ ilcHcnvolvimento econômico
PlíSS fornece a urecm nor-
tlnv meümoii. Ansim é -que a
mai» os produtos agrícola» e
indtMtrta» de que diepôe em
Ursa ewala a qualquer pala
que cora ela mantenha rela-
fties dc cooperação, tear. im»
pôr citeúBcim áe caráter pe-
l,t,o. nu tiiaailiaaaii A URSS
pode eonder ta» ameo pala,
por ete-rq-le. -retiiitrnae, mi-
quin-w i**d**atiieia, tiitee, etc-,
¦em esif-ir que ta mem» swtre-
en eeja -eaplecado par eom-
-uuihit» -eflaceni-eitae, -que -a

produção de nossa» fábricas
não c-inoorra no mercado in-
terno ou -externo com ¦ pro-
durão soviética. Por outro la-
do. a URSS pode comprar
nosKos produtos de .exporta-
ção, sem lhes impor preços
ruinosos ou fazer exigências
de ficar com n monopoiio co-
mercial dos mesmos.

Além disso, a URSS e os
paises do campo do socialismo
estão livres das crises econô-
miens que nbálatn periódica-
mente todos os paí?es capita*
listes. Um furioso imperialis-,
ta, justamente o homem a
quem se encontra entregue a
direção da economia de guor-
ra norte-americana, o miliar-
dário Charles Wilson, decla-
rava na última semana que os
E-ítaflos Unidos poderiam i-b-
capar da crise mediante a
intensificarão do relações eco-
nômicár* com a URS-q^ que
não sofre em sua economia
este renomeno 'do sistema
caprtrt-Hsta. Be isto é verda-
dc para tos Estados Unidos,
é ainda muito mais para o
Brasil.

Justamente :por seu cará-
ter socialista, a URSS, cujas
relações econômicas -com os
demais países se .baseiam nos
princípios da igualdade de di-
reitos e da reciuroeidnde de
intoreses, constitui um esteio
para a defesa da independeu-
cia c da soberania de -todos os
povos. Um esteio, -igualmente,
para a .consolidação da paz
mundial. Por isso as grandes
massas de nosso nova, ao la-
do das personalidades do
inundo -dos negócios »e .da po-
lítica que compr-condora o in-
teresse «que tem o Brasil em
manter relações normais cora
o País dos Soviets, elevem
exifíir num vig-oroso movi-
mento «de -opinião. •» reata-
mento de ireiacôes diplomáti-
cas -som a URSS.

KM i i t •, t vi i u4 ¦ ».i • ,-.\i «emana m Pálido de Gatet»,
do 1'w ptrtictpqfui e gjMtai nuwiAq Wtt> >t»»ntt*iiu. o tuí*t*
tâo llütiteje U»ur, q «mpienndo »t4 tua utêrd, Jau Hom* tt
!• i»i«.»,i4, • o *,**»••*«; tUpíttio Kaide '-*»i«j< -»». v •«, •. »u«, •.-•
mrâffttf A t... .».•!«.,, ...à», na ONU euiuuimat «Jínutiuriu-? q »«• u
|;i<i<íii eotocAfi íerçti ntilittmt » it.-.^.-,!.,..* itaqueia «.ai.».-.•?».
hoje manipulada p •** Departameata d** i -.m.ti» rtoite-dmcrf-ttno.

Ao BMIRio tempo. -*í>.»'.-»<.ii -r in i» Capitai « re* pttHot'or**
mentü eenfirtnodo pe? porta>**oiM «to gcvèrnn amertetinM. a
vintltt ao üiarr.i df uma mis4o nultai e civil u-.n«- ci'*«r «*f*at
para cmeluii oe ent*>mlinien(«*t tr4u.-».u..*. -m VVaultiftgtin t< >r
i; -* ?.'.!.'.. i» i»ii "tivi»a «i»- .u mlata\03 ai(ipl:acíuj de ii-»«s*í*> i*a->
? » iiiit.tarun, -n-... .*¦» -. navais, para -M-rem (•cujaita* polo* .-•»•"¦¦.-
do sianquea, ei|uipnmcmo s**ral di» torqea armsibta bra«ílfiraa
dutt t..r..,.. i, i-.,..|...;!.int.i •. i..i dat i-: ,-••» nriiiad:»» ««»--¦¦•• •¦> ..
para Miam eoh>r-id;it ent oitiiilç.W** d ¦ participar de quaUiuc^
iut...j deteucatkatla pelott l"*-'.-»-! a Unido*.

CARNE VMl\ CANHÃO
A nenhum patriota «* • : \ a gravidade detnas medtoat que

Vargaa ndotn, cuniprítsdo at ordi-nt de feu» pntrôft uinnuet. I.laa
reprcuentnm o mais sí.io ntcdtado .ate agora cometido, contra
a acbenntta nacional e n vida do u ¦ <> povo.

Quo tignificam ee-útt troptit bratiletrat que Getullo pr*"*en-
do colocar ta serviço da ONU», como parte do chamadotexcrcl**
to da ONU»?

;.. :*.:. •: i mllharea de Jovens braallclros que sao ertre-
ruos aoa milionários de Wall Struot, para, sob o comando do
qualquer Ma. Arthur ou Itídgway. 8rr:ni Innrndos cenio gado
de corte naa aventuras gucrreliaa dos brindas Jmpcnaltfitat.
São tropa» bratdlelrna que pod*n\* ser envia Ins a qualquer n-o-
monto, por exemplo, peru a Corôia. S3 os ngrasoren con**c-rul-
rem intpsdir o ormintlcio o o Roiuçfto pacífica daquele cmfhto.
São tropas brasileira» que |>od?rúo ser lançadcs sobre oo povos
que lutam p<"r sua independência nne'onal. desde que o» impe*
rir.l!r.tn«i anglo-americanos, manobrando na ONU uma mníorla
scrvll, Jjulguem ncccssftrio acCjcrtar tia ngresríio contra ettMI
povos com a bandeira da ONU. com> já o fizeram .*nn Coróia.
São tropas brasileiras .enfim, que Getullo pretende an*rtar pari
qualquer parle do mundo onde os furiosos bandidos de Wali
fítrect consigam executar teus planoa dc guerra .c cQiiq.u_»ia.

TROPAS DE OCUPAÇÃO PARA
-MASSACRAR NOSSO POVO

Tar -outro lado, que eignif toa o reaparelI*»anvsnto, not) a dl-
***a*Ao dos'Oficiais de ITruraan, de nrMaao bates aéreas e na»vais?

RUSSA TERRA E BlU SUIÍGBE
Higairiíii a earpaçüo em larga escala de nesse território

prior, ton-Mü-í-» do inij**íimin*iBtt *«tti u uuu* revoluit» deitpu-
4J*t, Oo.*» tiMiu^ru « atai imiu»**» u*j NBÍapiK ^ i,#»nu»i*« que
eai& eeup-içao ae mio m^t^do tis nomm i^ir^t f«rlii» itfto* ****
'r* ur. ui. «era nuitMi pruporçâo muilo «uuei -do que ae ventto-u
durem** a uttimn piarm.

*B que "vêm faser m pata ot toldados de TrumanT
*Vem, nâo aomente amprtajar aen * terr.tôrto co.no trampo

lim paru m tua «ki»*«-.•» oimiiioaa oonira *-» povoe, iw> luaul-
mente tuncionar como tropa dtó aeypt-cAo, para tutientar ©a
$\m, de tratç*lo natlonal de Vafga* e de aua camanUia eenno-
pátria eontra a repuLta n «tural e ta^raua d»? nom > povta a «.JU
t.ir,: ...... * im.:»-!'. :«.• -..- contra aua vida « tua aotMraaía.

MAIS V1G0U K.M 1>EFKHA DA l».\Z!

Em troca de um punhado de dôlaret. CHtuno tenta entre-
gar, aaatm, nosaos int*.ér..3 eatratv-jieos. ir.e:usive on nr.nenot
¦lòmleoe, rwiyío território c milhôtís de vWao braf4ls*raa aoa
egreasures.ianques, tit caminho da trai«.ão, Varg.ui vai além üo
,prvf no Dutra.

Maa a vontade dí Vargaa e da teu» comparsas 6 um*, coisa
e outra coisa e ji vonta*!© do povo brasileiro, que deseja arden-

•temente a pas e nâ*» quer bo submeter no tacno dm linchadores
uc r.*grot e maxsacradjrcs de*povo3. Neste msmento. v int^nsi-
ííca',ão da.luta por um Pacto de Vaz entre as -itnco grandes
poUnciss, pela paz na Ccrtla*e doj. proteste-s contra oa gar*ge*
ten» fardados cu tem íardn que Truman envio no nesso paia para
preparar atguerra, 6 um dever de'to.1-** para fsustrar oa planos
sinlstríiS de Getullo e teus patross norte-omenamos.

PELA LIBERDADE
DE *ALDO RiFAS.

SARTI
mmfn^t^0%*\*^*ns0>
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MEDINA — (Do corres*
pondente) — O camponês
Josó Itodrigues da Silva item
mais dc CU anos e é pai de
dez filhos, lia 9 anos pas*
sados, êle empregou-ac comu
meeixo na fazenda de áão
Camilo, situada jio córrego
do mesmo nome, meia lé^ua
mais ou menos da cidade
dc Medina.

Depois, a fazenda foi ven*
dida ao tatuira José Silvei-
ra, .apelidado .de Zequinha,
que se notabilisa pela oui*
enta exploração a que sub*
mete cs camponeses. Sua
primeira medida foi avisar

.a todos que os que tivessom
criaçüo, üo fquizGG^am coiiii-
nuar com seus animaiõ, ti-
nha quo ser também no rc-
gime da cmeia*>. Para tmpâr
•.esta .e outras arbitrarieua-
dcs contratou o *«trabaiho»
de dez jagunços. '

XBQPELIAS DOS
JAGUNÇOS

Zequinlia, apoiados mis
seus jagunços, vem ;pondo .os
•camponeses .na .mais diiicü
rsituação -de -miséria »e fome.
Muitos ioram tcorridos da fa-
jzenda, abandonando .tudo no
.que "possuíam. Zequinha
mandou Boltar os porcos nas
j-plantações ;do imeairo Jca*
iquim de tal e .diante tios
protestos do meeiro berrou
¦que não linha "Satisfações a
:dai, pois era êle quem man*
dava na sua fazenda.
© CANAV3AL DSSTROÇiíDO

•FEIiO 'GPlDO
_Agora chegou a vez do sr.

.José Rodrigues da Silva.'Este velho meeiro estava
,com seu canavial maduro,
3â tendo iniciado a moagem
da cana e o fabrico da ca*

wt

chara. Precisando de di*
jiheiro foi pedi-io a Z2q'ii*
nha, pois não podia vender
4 cachaça fora da fazenda,
estando obrigado a entrega*

.Ia ao tatuira a razão de um
cruzeiro por litro, quando o
preço do mercado é de sete
cruzeiros O.litro.

O fazendeiro não rpieren-
rdo 

fornecer o dinheiro e >iá
de segunda intenção man*
dou que o meeiro .vendesse
fora 2C0 litros .para conse*
guir o dinheiro de que prv
cisava. Isso feito, o fazen-
deiro juntou seus jagunços
e foi à casa do meeiro Joôè
Rodrigues da Silva, 'insul*
tando-o e fazendo as mais
terríveis -ameaças ao velho.
Dito e feito. Zequinha man-
dou soltar o gado no cana*
vial, que ficou completa*
niente destroçado. O mesmo
aconteceu icom uim -grande

mandiocàl e um 'tonanaj
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Ainda ae citcontta
pret«i na Pt-níienciur.a
di? uiu Puuío o uta.u
e.vcuinuatente AtaolKi*
pasarti mto e.init*«ton-
te ua pu** (oi t m» .-
üo, no govvrno dou ogu*
lí . no governo do nego*
r<»s, pelo tato dc havei
tomado parte num co*
mldo em dcíesa do mo*
nopóiio estatal de i.»» »
petrdieo. quando era
Presidente da Atóocia*
çáo dos Ex*Combatcn-
tes de Santos.

Agora, ochando-acem
mnos Bo Prdfcewor Fia-
mrnio Fnvero, rnentbro
do Consefho PenitenciA-
r.o do &*tado,-o-pedido
úo indulto daqu<He pa*
triota. a lim de recet-er
parecer, grande número
de cldadflos snntistas
enviaram ãnuele pro*
fessor um memorial xm
que pedem aüiherdnde
dc lUipassarti. Atsaümm
o memorial oa-er*-». dlc*
na!do Luiz Pites, tizal*
tina Augusm, Nelson
de Almeida. Manoel

Tinto de -Dllvetra, 3u*
-randiT de Abreu, «rttre

otttres -pessoas.
m»»w*» ^w*«»***)*i»-»<***«>*^v-»*»**-**.*»*-*-****" ' "

BIXOTHK) O MEIEE1R0
QUIZ FUNDAR UMA çftni a wWfflM*P*\W\

que j.'i produzia muitas ba-
nanas.

.INIMIGO 'MORTAL SOS
CAlMPOi.KSES

«D-velho .'José Rodrigues da
Silva, diante do grande pce-'juizo que teve c das ainoa-
•ças do Zequinha e sous ja*
gunços, nào teve outro meio
senão abandonar a fazen ia
e tranSicnr--*e para Medina

O famigerado .tatuira Ze-
jquiriha é um inimigo mor*
tal tios camponeses pobres.'Já .há algum tempo vuuia
procurando um pretexto pa-

>ra escorraçar a íoçça o va-
lho meeiro. Todos os cam-
pone-jes do lugar se lera-
bram que José Rodrigues «ia
Siiva quis tundar uma es-
cola de alfabetização para
seus .dez filhos e,para os li-
üios des demais agregados
da fazenda. .'Mas nâo levou
-adiante o seu projeto, par*
:que .iíequiniia não consen*

<tiu, dizendo que na {fazenda
•dele ninguém precisava -de
escola e quem quizesse es*

•;coia que fosse procurar em
íMédina.

•Este caso é um entre mi-
'lhares. I Esses crimes acon-
•teeem impunemente .porque
o'governo é composto de ta*
•rendeiros x o fazendeiro Go*
«túlio Vargas está no poder.•Esses ícrimes 'só acabarão e'os camponeses 'terão direito

á 'terra que trabalha e a
escola para seus filhDr?,"quando se unirem e orga*

•Jiizaram para .lutar. pE sob a
direção da classe operária
botarem abaixo esse govêr-'
no de fazendeiros e implan-
tar um governo do povo, co*
mo mostra o Manifesto -de
ÍBrestes.

Agrava-se a cada dia a situagão das massas cam*

ponesas do nordeste. Além das condições miseráveis que
ihes impõe o traí3alho nas grandes fazendas, .como es-
cravos assalariados dos iataundianos, os camponeses do
nordeste têm Ô3te ano o seu fardo aumentado peio fia-

gelo da seca. Resta-lhes, como recurso extremo, a emi-
graçâo para o sul do pais ,onde continuam tão explora*
aos .e oprimidos como o eram nos Estados -.nordesinos

;Absolutamente nada,.além de promessas. As re-
messas.de.alguns gêneros, em quantidades ridículas,

para as zonas da seca, nada resoivem. São migaihaa
diante das centenas de milhares de famiiias que peram-
buiam, esfarrapadas e famintas, sem pouso e sem tra-
balho. Semelhantes «providências» têm um único bene-
iiclaric — Gs-negocistas, hienas que procuram engordar
à custa .da miséria das vítimas do latifúndio.e da seca.

E' falsa a alegação de que com a aproximação do
novo ano e com a .possibilidade de chuvas a partir de

janeiro.a situação do nordeste se «normaliza». Ao con*
trário ,os «flagelados» estão conliecendo a época mais
dura do ano .porquanto chuva significa, na melhor das
hipóteses, .o-começo das plantações. Daqui até a3 co-

' 
lhéitas'cujo'frutovão na quase totalidade parar no
bolso dos grandes fazendeiros — os camponeses do
nordeste não podem esperar-por providências que não
chegam nunca. Nada pode impedí-ios-de agir*como me-
lhor lhes con venha, como tem sido impossível oobstar
seu êxodo através das medidas policiais 'ferozes ditadas
pelo govêêrno. Nada impedirá também que eles encon-
trenicoutro-caminho p ara:a situação terrível a que che-
garam: o caminho seguido*pelas centenas de flagelados
üo^Carirí,:homens, mulheresre'crianças,tque no dia 9 do
¦novembro.marcharam para os depósitos de gêneros do
governo e retiraram todo o estoque -existente. Com sua
própria .experiência, os camponeses compreendem que
devem ilutar,.'hoje;para matar,a .fome, amanhã pela
pGsse<Ha-terra, levando à prática o {.programa-da Frente
Democrática de Libertação Nacional, intensificando
suas lutas, formando organizadamente ao'lado-tta-classe
operária e sob aisua direção firme para a conquista da
sua ..completa libertação.

w.
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uU4aLM NAS BAIAS DOS ANIMAIS OS
TRABALHADORES D;i LIMPEZA URBANA

s-ü ir»UlU*-**i«i da l-*i..'«*a Urtuuui, lutada na $• Di*.

pio chefe da ••,««, um tal Vtltuo, qua hiiieaça m operem»**
tUatm <** para brigai e i» *» <- ** nun 15 dias f#m direito è
Jyittflcsjfto

Alem diste, oe mpàmVséêttm, immm da confiança de ve*
Itnw, remetem leda espete do ttwtinkM, como jwi t-tuq io «âe
()«*it.ai «*s unbttlaaaú»*:» t ¦' •- »* ¦ - u Hu , ...¦„..-,?
eom sígiífiS (ftfitíiof d> st; N*e «• s te • ra rV *¦.»
f horas aa secio, usando m trens ila t,*r.-p,.M,i*.i. i., 1...1 Mm.
deres são furt*atl<«a a saírem úw mm barrocos m U e .«...o da
mrvtrugada. «• ut"* ,
operado tem sm determinado nomeie de faltas è sumariamente
demitido.

..:»..*> no* gabemos que *o
trata de um plano do t»re*
frito Vital para nn» vOííns
üiT-iii adiriilidos jutros trn*
balhadores eom menores
vencimentos a titulo preeA-
rio. sem direito a causa .;t*
Ri.raa, o para ficarem em ob»
iervacüo durante seis nn»*ea.

Ai* ¦¦: disto eximem pelo-
Ides dc lineais, -aleagoéics»

«secretas», cujo trabalho e
vigiar o* carroceiros dt» lodts
os distritos que vf.o vciuh-r
«bagulho», nome elido a pc-
ii.-.-"» de alumínio, ferro,
papei, vidro, etc, c com uto
arrecadar mltiimr.s impur-
tanrias quo suavisam o sa-
:.:.•• dc fumo. Na entanto,
6 tal o relaxamento nn fe.*
seção que. para nós. trabi*

In dores, só temos um Ua-
nlietro bem vagabundo, duas
privadas Infectas c o pior fi
que falta água para o asseto
das mesmas. Também nem
temos refeitório: somos obri-
gados a fazer nossas rcíel-
fl?s numa baia no meio dos
animais.

Tara arrematar nosso ko*
frtmento. não temos um ves
tiãrió apesar dc nosso sor.
viço ser insalubre. Somuá
forcados a ir para casa com
o corpo c ás roupas sujas.
Situação igual ou pior c a
ria sub seção na rua da \\q-
gria.

CI.ASSOP ÜA SANTOS —
JUND1AI E* justo o souto.
Io pela publicação da ie-
portaqem so&re o Ilegal
desconto do Ijrdamon o Uo
pctscal ia E;trada. K.r* a
_ecla_aaç..o foi um tanto
prec.oitaéa Quando ela che*
gou ds nossas mãos, a re*
porta.em Jà estave pubH*
cada no númoro 130 da VOZ
OPEltARIA emstedede do
pessoal foi, deste moda, sa*
ti-leita. Conti sul mar.dcn*
de roportcrqor.s, noticias o
denúncias.
A. ARRUDA — Nesta mer*
roa seção será aprcvelteda
a sugestão que o amigo fas
de sor explica io o motivo
por qu© não foi publlcc<!a
«n correspondência
gu'tndo isto acontecer. Re*.
frn geraL cprove'ta*nor, to-
fler, as conespcmdeocias
po: _ ei e sé npre têm algu-
na ai**) da utiL
ÍZ' r " 2ITSE —Sua cola*
bore- * foi multo aprecia-
fla -- "5^3. que o estima-
tncí .. ..*o um lulc:d-r pe-
los -?*Te«tos do3 operfclor* e
carr 0: c-cs, pc1-"- P*-*1 e a
Independendo ní cio ral
tefelísmente foi e?a estrita
im verso, e. como caniqe
já pede ter cbservado. n.s-
10 semanário não publica
osse geaero da colaborcr*ôo.
Já c***? *ec§ tfnoii a tn'ri-
ativa de escrever à Carti-
lha c"o Povo. cemo chama
a este - learaTl cnroveiirr-ss
a oportu rd-de nara pedir-
lhe notí ''is sobre o anda-
mento do precesso-farsa
contra v-c*. e outros de-íi*
cades lutid-^es nelo Pro-
gran-a da F-D.L.TI. nue se
encontrxtn f.o-jc"-»ente pre*
ios na Cídcía da Votupo-
rança.
COR 3531" ÒND2NCIÁ RE-
CEE''DA — Sebastião Alves
— GMás; Manoel Jeron;mo
Dias. D5slrito Fetleral; Dur-
ral Rodrigues V/anderlev,
Reciie: Ant-mio Gon-"lves,
Sorcc*-*ba? Joaquim S'!ves-
be. Mondei.osr Otonlol Li-
ra G-me3. Alagolnhrs; Dur-
vai Hoff, Cascavel, Paraná;
Renortagens: Forno na Ks-
cola Naval de Angra dos
Heis: Camponfis exnúlsd
da terra, Fc?enda S Gqmi-
lo. Medina. Minas; A Vida
dos têxteis de C*im*>os. Cam-
pos, Es':ado d) Rio? O im-
per?al\s'no lqnr*ue e a Rê*
de M^hoíra de Viatrão, Ml-
nas Gerais; A sititação dos
trahif-lhaiòre.*" do Friqor:*'_o
«Armcur-, São Paulo; Ex-
ptora-ão na Tecelagem
Tef-^.lia, de Tatiiapé, Sâo
Paulo.

NOT/* — Como podem ter
observar.o nosso leitores,
estamos publicando sema-
nalm.n.e uma relação de
reportagens chegcclas à
nossa redação.

Os leitores que tiverem
remetido correspondência à
ret-ecão e não virem acusa»
sado o seu recebim.nto
nesta seção, devem-nos in-

JOAQUIM PEDRO.
(Distrito Federal)

VITÒIUA PARCIAL
NA LUTA PELO

ABONO
Os servidores municipais

cie tantos conquistaram uma
vitória sobre o Prefeito e a
Câmara Municipal. No ai;o
passado a Câmara, quase-
que por sua tctalidad-, vo*
tou contra êsse mesmo
Abono.

Agora, depois de uma mo*
vlmentaçao d. mais de 700
operários, o Prefeito conce-
deu um abono de 500 cru-
zeiros. que iá consta em
folha de pagamento. Embo-
ra os servidores lutem por
um mõs de abono de Cr$
1.500.00, a parte já conquis-
tada é fruto de intenso ira*
balho e nâo da bondade de
nenhum Prefei o. Os servi-
dores municipais santistas
também querem 50 % de au-
mento nos seus vencimen-
tos.

Do correspondente.
(Santos —. São Pauiol

J§Jp
formar e reclamar seu ex-
travio na agencia do correio
local-

, s * '¦
- /

l/õz dús'LEITORES ^"'"mm<
Ot opeiõrie* dn ftaciedtt»

de Técnico de rur.dic5*^i
Gerais. A. A- -:ior.-,Nui:*».
üo ll.,o Paulo, o-iiu m- -i* ro-
voltado* cem o s.tua^o
CtriCtda | J «• nCe.r o pa*
tronai Forerda «otlio gér*
óo« diante da «...-... ¦ .c do
mlslrto da moio.io das em*
pregedea. es peltCss c • 10
querendo ir.ipai oss moe-
1.103 um eoatroto quo, cral*
i.ode, ropwcaatcria o rc«• nüne.a de \..-.'" v.*¦'.?: à
i-u;«.a condição *..-¦ 11 tiu-
mano.

l.'esre coatrato, o n t r o
muitas cláusulas abnurdas
e tncsmpcrUtfoIs *•' • me**mo
cou a lc'j.r..:%o trabalhls-
ta des c'.-.rc3 demlaantes-
I:a v.i\a quo permito sus-
1 cnil r o ep?*ür:o paio tara*
po quo achar cor.von!c.i.o«
som qua!q-:cr i.it'.n:-.a"Jo.
em c-r.o ctol guerra, r «volu-
ção, falta do matérias pri-
mas. etc.

O contrato estaboleeo
também «r.i vali-rio do lo-
mo: CrS C 90 par hara o CrS
0,50 do aumosto cacd!c'.o-
nado á assiduidade cem
por cento. Ista nüo repre-
senta nom um t_r;a d*'S
atuais nocas-idsdaa dos
opsrãrlos da «SOFArTG*.**.
Em poucas palavras, traia-
se de um contrato típica-

VVVVVV«W*^>AA»Vi»V«»VA»VSAAMMtf

C0IÍQUISTADO
u PAGAMENTO

O AS FOLGAS
Desde o dia 15 rie no-

vembro que os trab.iiha-
riores ria Saiiits-Jur.vi.ai
estão recebem' as r.;lpas
remuneradas relativa, a
1019 e 1950. Me_mo n_.sim
muitos estão descontentes

e vão entrar com recla*
iações, visto ter havido

mi"tos descontos Ilegais.
Mesmo que aljíum cr.i*

precário tivê-se frio rt*
guma ausência, esto nâo
deveria ser levada cm
consideração para efeito
de desconto. vk;to o tem-
po c;uc a ferrovia ievou
para fazer esse papàmen*
to. Só os juros que tcnr.m
de pagar para cr da em*
pregado, em dois anos de
atraso, corresponde a qua*
se mil cruzemos para ca-
da um. Portanto, os que
se sentirem prejudicados

evem reclamar* imedia*
tamente. r>"is o nnqnmen*
to não foi favor e sim
cumprimento de uma di-
vida.

Precisa ficar bem claro t
quo foi devido ao movi* >
mento de torio_. os traba* \
lhadores. iunto com o seu
sindicato. culminan'-,'-i
com a concentrarão da
Assembléia Legi.lativa
que o famigerado Renato"¦o. antigo nnressor doi
ferroviários da Cen trr 1-'eeidia resolver o caso.
Temos, entretanto, que'ovar em conta a experi*
•nria do que consegui*
-aos com o movimento."\gora em toda a linha•^stâ correndo um mani-
festo pelo Abono de Na í-«i « temos que lutar na*
ra conseguir isto que é
ainda menos que os inros
'me nos devem rifs folrras
me demnrnram dois anos i
para pagar \

(Sâo Paulo) l

LEIA
"Problemas»

MILÍTARIZAÇÂO
D O T It A B A L H O
NA "SOFANGE"

1.: ••••• t • *.!at-i e de *juoira,
uu e-T,!:a.o Cs ts^esto oo
leí/.uie eccmvctgista.

Dlsníe de tel eltua?*.o,
cmi:s 'cáar de dispersa re
büo OM!aureu, cs c*5er6r,os
rea f.t£ni e precur.-.n» uma
saldo* Icelnslvo para a on*
q .: a da SJ 7, Ce atunento
grrnl cos salários* rclvlr.dl*
c • .a 1 ¦....: rmttida t_a Iria*
rico. A r.-:.:.-. das traba*
11:' ri::.- i. no mO_B08tOi CO*
0an*S9 a ass.nar tsts can*
traio uocslruoso.

O C-nn.cho drs operários
da «SQFAKSE" d o da far*
mereci camicsSei slndlaris
na emp-ooa, leg: assarem no
sir.ri.c .tu o eslglmm do in*
dicato a luta cl ..-'.a can tra
. ¦. -.; iKtiZÔzs vor __:_. O sn-
dlcclo. quo r* ora so en*
centra nes mãos das pele*
gen. p rie. pala íSrça orqa*
nlsada Ca massri o^arúria
atuan(*o r.as a. sornblé.ns.
mudar do atitude ou passar
para cs müss ôss trabalha-
dares, caloeando-se assim a

•ervtço des seus niloiesse«i o
ri.- ..s.

A •"tlOFAtlCn-* explora
perío de C33 opirdríoa. O
feto Co quororoai os pa-
HJ:i oírpíer-it olrda ma'e
bsric-cr-t.nío ca opotàttoê
enta c!l trc*ja!hr*n 6 uri Ia*
d!c!o do pr:*?sra?!o fr^ei-
ro.ra era qvo sa ercsntra o

*?»»*,.">* t%r~'s. PCjcrdo as 1
Cs V/e-h.Eat.n flrmd.is
per GcU:l!o o JaSo líav.n
ctatra a «ratado d*» pavo
btcsHoiro. t.-i r«..•' ú-n quo
a -SOrf.IICiC". qyot cS.it.
par otstro leio, C-nurc*.am
as nc*rc8 parspestivea qua
Um úiar.to ia si as c!r- ".i
dsminectea r.o Crac't Ha-
da entreícnto as pada |us*
tilícrtr. C lutai eaatra e'is
é o ítríca c:a!o de quo d's-
p5cm os trabathcderos pa-
ra gcípear o lm**criol!omo
oncrlca.io e car;*i ar-aates
da burguesia naclor.nl.

TOAO EDUARDO.
(Silo Paulo)

RELAÇÕES COM A URSS
Sobr^ o reatamento das relações com a Urfüo Soviético,

que vem s.ndo debatido, cabe ressaltar a bonífica rc;icrcusn.\.i
que lerin cm n;er.o cemerci > dc diamantoa, ora mmopiliaac*)
pelos ímnerialir.tas norte-americanos Isto viria trr.r.r uma me*
lliorin para n aflitiva situarão d? nomons .mulheres c crianças
que lauutam no garimpo em diversas zonas diamantlfcras du
pais

Aqui em Diamantina, por exemplo, a situação é muito
seria. Como tod 1 o p->vo braatleiro. o ga-imo.iro jA vinha supor-
ta-.do o p".3o esmagador do alto custe da vida qve continua su-
bindo veiíi^ir.o.:am?n'.e. em contradição rom a diminuição pro-
gresiva do rendimento do sen dur trabàtho de «falscádar». dt-
vido ô escassas da produção dc diamantes cm lavras jã oxsoia-
das através ri; $eir.i'oT da intensiva expio:a-ão.

Agora esta 1á difícil situ* —
a*7âo se agravou com a baí*
xa rir* 50 por cento no», pre-
ços do diamante bruto, lan-
çaclo o pameo e o desanimo
entre o_ eorripradoref <ea*
parigtieiros) que es*ão rom
as suas partidas de diamnn-
tes sem colocação, a não ser
eom grandes prejuízos, e
deixando o pobre e dosam-
parado garimpeiro em neno-
sa situação lutando de es-
perarioram<mte para sobrevi-
ver ao golpo que o atingiu
tão rudemente. E para cu-
mulo, "estamos suportando

aqui em todo o centro, nor-
te e nordeste do Estado, uma
pavorosa seca de oito me*
ses sem chuva alguma, com
inteira destruição das lavou*
ras e de grande parte do ga-
do.

Esta situação viria a ser
saneada com o livre e dire*
to comercio com a URSS. O
Brasil poderia vender à
grande e progressita nação.
a preços compensadores,
além de outros produtos, boa
parto de nossa produção de
diamantes, eliminando o in*
termediario norte-americano
e liquidando, por outro lado.
te como em outros ramos de
o seu odioso monopólio nes-
nosso comercio.

Carlos dç Freitas Andrade

(Diamantina — Minas);

TERR0B EM CABO
FÔIÕ

A policia ue Cabo Frio,
quo açoita logadores e ia*'
drõ3S, espanca menores e
lu adores pelos direitos da
ciasse operaria.

A policia de Amaral Pei*
xo o. neste município, man*
tem jogos de todas as espe-
cies. porque é subordinada
pelo_ donos dos aniros rie
jogatina, pertencentes â alia
sociedade inescrupulosa e
voraz. Mas esta sempre
atenta para reprimir os tu*
tadores da classe operária
que prega^i a paz e a ;uta
contra a carestia da vida, o
imposto sindical e a assidui*
dade 100 %.

Contra estes é que a poli-
cia desencadeia a reação ter-
rorista. como aconteceu com
o operário Francisco Ribeiro
de Almeida, que no dia 28
de agosto teve invadido o
estabelecimento que traoa*
lhava. Seu filho menor, de
11 anos de idade, foi espan*
cado pelo delegado de poli-
cia. Francisco Ribeiro de
Almeida, conduzido para a
delegacia, foi ali es.oancado
até perder os sentiaos. Ficou
com as vestes ensangüenta*
das e, no dia seguinte, rol
remetido para a Casa de Do-
tenção de Niterói, onde sa
acha até hoje esperando ',ul-
gamento. Mas preso como
está, Francisco Ribeiro con-
fia plenamente nos seus
companheiros da classe ope*
rària e no povo de Cabo Frio
que lutam pela sua liberda-
de das mãos dos carrascos
Amaral Peixoto e Barcelos
Fej°,: „.,.,; -M, «.fc-, u:

José Mendonça Clantont,

:'**?**•
"V- 
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(Continuo?}» 4, 5. f
Grega, 4 «/*« 4*i«mwi
11*00*0 do 9*m$r mt»t,KO.em eata tidutoao *,,bfmtímim h a d« fMV
err «rn poma de «1 ,,u
me e como imrprkmiitiu**
se rtm na ma situam-,
mtmtem*se firme e m*n*
r^a na prmo luta jo„
knu ttt.tfthnitt

Ttmos o dever ie ,tm nonm* rojrs h*n „
ros, ú vos doa gptm,^
o do tmo de num* ^<Moo» mlIhCes de io?.» ÍM#ctowain.* Paralisem,,* ,bmço doa earrntea* in
pouo ffri7/o.« Pela anm<m
tieral ua Givc-ia/ Pd» n.bardado de A»imhta Am.batidos o do* arns filham
*** 'II*. ¦ -V-MVW», .IUV.
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DESPEDIDOS DA
FABRICA DE COI
CHÁS VITÓRIA

No dia 4 de outubro. 1dos parasitas da direção 1Fábrica rie CoYhas Vitot
rie Chafic Farali, rtolmun
Farah. disse r,-t» ia dc>t.
riir comunistas, anarquia
c vagabundos rie sua ei
presa. No d.a 6. da a
Congresso Estadual da !•
em São Paulo, cies desp*
ram 18 oporá rios. porque ,
tes eram delegados ao _i
grosso. Mis ôles que a<
falam, Insultando os con-
pistas, que são a parte n
esclarecida e comhatlvn
clasre operaria, e compara
rio*os aos anarquistas e .
gabundoSi esqueceram o
o.s trabalhadores ganha
sala rios rie fome enquar
os Farah gastam cada a
por més Cr$ 30.000.00.

São 4 na firma: pai e 'r
filhos. Cada um tem um (
riillac rie 51, cada um 10
apartamento em Santos n
ra vilegiatura. Passam m
tes nos cassinos e cabaré

.Levam assim uma vida
luxo à custa dos «vagab-r
dos» que trabalham do? ii
ras por dia e só têm maro
das oito no cartão. Estes 1
mais receberam as horas e:
trás a que têm direito .11
lei e ainda têm que ohed
cer à ta! de assiduidade e
um Regulamento Intcrf
que não acaba mais.

A Fábrica de Colchas V
tória. em Tatuapé, é um ve
dadeiro campo de con cen ir
ção. Por isso. os operári
despedidos pedem aos .1
ficam que se organizem dei
tro da fábrica, façam comi
soes de salários em todas 1
seções e vão para o sindic
to de classe, a fim de o r
forçarem e poderem imp
seus direitos. Os operári
da empresa de Chafic Far-»
elevem lutar por aumento r
salários, pelo Abono de N'
tal correspondente a um m<
de salários e para derrotai
tão odiesa assiduidade H
por cento, lei feita pelos n<
trões para o.primir os operí
rios a que exploram crue
mente e chamam de vagi
bundos, enquanto eles
vem num luxo extravagan 11

Tatuapé — Sfto PaulJ

- w.:.;. > „.^» +,:-.- **.• rr*m,



BUBVAS A UKKZU>NHAMMt)A.H'. m.0
CI\MWH»MKNTO !>,\S TAKKRAg

•àft MA ri-» t»r*>* fto IIt|.
é»J í« au ilu C«»miié !•.:..¦

t it «l«* K-ii•-•*»••*• h tio
j C. *t»> da l'nü$ pinai<«•
tnu>M que oa »f •:• > nas
i» -í.f-.l.f» li.ilt* 1-.4ÍM i« : II

1- ri.:*- nn legtto, O Ruienu
tltndíti enviar aos r.«».i..-/. •».
.-«• Kvi»i¦/». -¦» dt* Máquinas o'Ii.i i.rri. e •»"•> *.-»U.u.'r- ; QU
*.¦¦•<*- r«j>r«-^-ntiuilia min 9
,.*.*,-*j\,j ue «njuu. i»-!'i no
Intui a VCIU-Cr o Olf»iaO.

Com o mesmo objetivo
j... in tamtv-m o viec-ad*
miiiistradur dn agricultura,
o camarada llin.

p.i-wí.-ii.tni -se duri» senta*
nas. Um voltou o Knbaro*
vsk. apreseninndo lo*;o vm
scç.uldti A w»»:Ao ngricola do
Comitê Regional um rela*
torto em que afirma, entra
outras coisas: «Kstlve no
distrito Lazo. Ocupei-mo
oos problemns de arma/c*
nnmcnto dns ferragens e
dn com*truç&o de inrJala*
çeos i-.i:.i o ;:a i >. Na rc*
gilio ís?es problemas :-.'•<»
objeto da maior atenção...»

Ao que parece, o pessoal
da seção uflricola do Comi*
te Regional ficou muito
contente tanto com o rela*
tono (em todo o caso, c um
documentou quan o com ns
Informações de que os dl*
gentes distritais explica-
ram, finalmente, a signiíi-
cação do trabalho de de-
senvolvimento da pceu.^inn
e o compreenderam em tó*
da .'* sua profundeza.

Entretanto, no distrito
Lazo a preparação das
granjas para u inverno não
e encarada com a aionçao
a que o camarada llin se
referiu. Nâo se pode ae lor-
ma alguma considerá-la sa-
tisíaíória. Assim, por exem-
pio, nos kolkozes «Kirov» o
«Trabalho Novo» ainda não
iniciaram a construção de
acomodações para o gado.
Nos ar.éís <Voroshilov» e
«Segundo Plano Quinque-
nal» já se iniciou a constru-
ção dessas dependências, 3
que 6 feito, porém, com
grandes interrupções. Náo e
melhor a situação no que
diz respeito ao armazena-
mento da forragem.

O camarada llin, delega*
do do Comitê Regional, de-

veria ajudar os dirigentes
distritais a aproveitar acer-
tadamente os recursos dos
kolkozes e das E. M. T. e a
organizar a emulação sócia-
lista. Entretanto, o cama*
rada llin nada fez de pare-
cido no disixito Lazo. Ali
permaneceu como observa-
dor indiferente.

Igualmente infrutíferas
íoram as viagens de muitos
outros delegados. Voltaram
a Kabarovsk sem haver
conseguido a necessária re*
viravolta na marcha dos
trabalhos agrícolas, o que
acarretou a necessidade de
serem dentro de pouco tem-
po novamente enviados aos
kolkozes, às E. M. T. e aos-
sovkozes. A se julgar pelas
recomendações que lhes fo-
ram feitas, cada um deles
assumiu responsabilidade
pessoal pela situação dos
trabalhos nos cam.pos e nas
granjas pecuaristas.

As pessoas que gostam de
caçoar dividem os delega-
dos em grupos e categorias.
Hâ, por exemplo, o «men-
sageiro expresso» que é de-
legado por pouco tempo e
funciona apenas no comôijo
desta ou daquela campanha
agrícola. Há o «impulsor»,
que surge quando o traba-
lho é mais intenso e se es-

tu.«.4 |njf w ¦.»" '<" >r de
tCflmtJ V m « ... .... ..- -IB
uiu-va-i aiastiimlo ot h.iiiii.
BdtrerJorM d» §uas oi-nua«.*•••» Imedlaua. II» ainda
deli '.i.|. •, que n&o substl.
iticrn ninguém * em nada
interferem.

Cada campanha agrícola
e a realização de qualquer
medida na região come*".**

Habitualmente com o en*
M" de delegados. Aa ve/es
num fé centra N reúnem
ao -.-.-.- .nu tempo 10. 12 e
mais •¦¦:••¦ •.•i»-?. Com Ire*
quôncia não há traba 1 no
para ístos e a sua nerma*
m-neía no local nio lera
nenhuma razão de ser.

No |>eriodo da estação d-»
perca âo salmlt havia no
combinado dc pitca do
Ozernovsk I margem oci*
dentai da península de
Knmtchatkai 15 represen*
tantes dos comitês dl.-drl*
tnls. re*:ionals o provinciais
do Partido. Havia um nu*
mero mnlor dc delegados no
combinado dc pesca Bdlko*
Ian. Ali viveram, cada qual
um mes ou mais, o cama-
radn Mlsnilc. secretário do
Comle Distrital, o câmara-
da Mnrtynov, instrutor do
Comitê Distrital, o câmara*
da Tchulko, presidente do
Conrelho D'-*tritnl dos Sin*
dicatos. o camarada Pota-
pov. vice-secretário do -".o*
mito Regional de Komtcha»
tka. o camarada Ivanov, sc-
crctftrio do Comitê Distrital
doP. C. (bl da U. R. S. ò
de Ust-Bolsherepk, o cama-
rada Delokon. sccreárlo do
Comitê Regional da União
da Juventude Comunista
Leninista e muitos outros
militantes responsáveis.

O camarada Igoshin, se-
cretário do comitê regional
do Partido em Kamtcha-
tka, presente ã estação ua
pesca, formou com os deie-
gados a chamada «brigada
ambulante» e junto com es-
ta percorreu os combinado-}
do sul e os do norte. A per-
manência da brigada nas
empresas de pesca assumiu
o caráter de visita relàm-

pago Cü .-MM-..I.I..-.I..* de
viagem tio camarada Igo
fcbiti colheram a§ t<«.: ¦-.
diveraa»*» itirrnnu-•*«-•*, um»
Icâtraram *.»: .u*.-.•>¦. cum
oa ti.ii* ¦. . í •t.i e u •¦!. •-
lem^nic scnolram adian»©.
Nenhum dos menti-ro* da
i¦.•¦•¦ ¦•!•• te preocupou real*
mente por ..? * M ' '.n o ua*
l.:»üi. nolHIco de maa%ai»
nat emnreaas da índú»u«a
dn pesca,

No combinado Anapltin
(margem oriental de Kami*
chatkai párát-aram o MRipo
a uma so ocar»lfto 96 dele-
gados do» comitèa do Par*
tido. Dizemos fpat-*aram o
tempo» porque nenhum do*
les rcalirtu qualquer traba*
lho concreta

Uma brigada de dlrigen*
tea das instituições regio*
nais chefiada pelo secreta-
rio do Comitê Regional do
P. C. (bl da URSS. o ca*
morada Shatalin. pormanc-
ceu em Okotsk durante a
último década de julho c
todo o més de agosto. Qü
membros da brigada cul*
daram diretamente da or*
ganização da pesca e uo
preparo do peixe. Ao mesmo
temno os dirigentes do** or*
ganismos locais do Parti*
do. dos soviéts e dos órgão»
administrativos e econôml*
cos trataram de questões de
segunda ordem.

E* preciso dizer que não ê
sempre que o Bureau du
Comitê regional indica
acertadamente os dirigen*
-tes como delegados. Po?
exemplo, o camarada Mis-
nik. secretário do Comiê
Regional do#P. C. »b) da
URSS e ao qual estão afe-
tos os problemas relaciona-
dos à indústria da pesca,
es eve no corrente ano cm
missão em Kavntchatka c
na margem do mar de üko-
tsk durante quase seis me-
ses.

Achando-se mais ou me-
nos constantemente cm uma
ou algumas empresas, não
pôde, naturalmente, ocu*
par-se das questões relhtl*
vas à indústria da pesca de
toda a região.

Crescem os Lucros da
Magnesita S/A Sobre a
Miséria dos Trabalhadores

t hi:nta dia a > *dia
¦tateia, enue o ti-*..»-
ih.i-i ••¦¦ da em|»iê«i

Magneatia BocJedadí Anô*
nlma. tut*sidiana da Bcigo
Mineira que explora as ri*
cas mina* de magnr*na e
talco em Orumado. na lia*
hia.

Ua operáne» ganham sa*
iarioi que variam desde 1.30
ate a onaáuee por nora.
Nec «suam. rw isso. traoa*
jornada normal de 8 botas.
¦ qual está anolMa na pro*
tica ne-rta empresa. deMii
há muito E* preciso traoa*
lhar 10 e 12 horas'por dia
paro conseijuir o sustento
da família, assim meamo o
Indispensável aj-e-ias para
não morrer dc fome.

As mulheres trabalham
no sacaria e ganha ma dia*
ria ridícula dc 7 cruzeiros e
20 ceiravos, obrigadas 4
Jornada de 8 horai». As que
trabalham na emprí-sa de
talco sflo obrigadas a via*
Jar num camlnhfio velho,
por uma estrada acidentada
num percurso de 2 e mela
léguas, expnsta*» dlarlomen*
te a um desnstTe fatal.
Perr*r»bcm 1.R0 nela limpeza
de 50 quilos de talr-o. As
sextas-feiras recebem um
<vale para o harracâo». sem
direito a aua-quer paga-
mento cm dinheiro.

O barracão, dc proprieda-
de da firma Castro & Cor-
reia, vende as mercadorias
aos trabalhadores e preços
elevadíssimos e da pior
qualidade Fornece o que
quer e não o que o traba-
lhador exige.

A Magncsia S/A é quem
manda em toda a linha. As
próprias leis das classes do-
minantes naua valem para
ela. Por qualquer motivo o
operário .perde o direito ao
repouso semanal pago, aos
domingos, e quando recla-
ma é posto na rua.

Há pouco, foi sumaria-
mente dispensado o velho
lhar muito mais do que a

tmbtâihsrtHf* MareeitiMN e»wri
longo» «nu de •wíe**» ao
f-orq. e reclamou »* •***
fenté.rieria.

VhkélhA à difuÉáo
QUEM ESTA' PERDENDO?

OURINHOS, São Paulo, pagando par-
te do 32U débito; ARARAQÜARA, São
Paulo, fazendo mais nove assinaturas para
a VOZ; BARCELOS, Estadj do Rio, pa-
gando parte do seu débito; CAMPO
GRANDE, Mato Grosso, pagando seu dé-
bito; IPIRANGA, São Paulo. Capital, au-
•mentando a sua cota; CENTRO. SUL,
NOROESTE, todos na Capital de São Pau-

lo, todos aumentando as suas cotas; GUA-
RARAPER. São Paul), aumentando seu
crédito; MOCANGUÊ, D. Federal, aumen-
tando sua cota; NUPER, Distrito Federal,

QUEM ESTÁ GANHANDO?
AMPARO, São Paulo, reduzindo sua

cota; LIGHT, Jardim oBtanico, reduzindo
sua cota; PORTO, D. Federal, reduz;ndo
sua cota; CENTRO, D. Federal, REA-
LENGO, D. Federal; BONSUCESSO. D.
Federal; MEYER, D. Federal, todos redu-
zindo as suas cotas; ANGRA DOS REIS.
Estado do Rio, reduzindo a sua cota; Su-
cursai da FORTALEZA, reduzindo injus-
tificadamente a sua tiragem; BRAZ, Sâo
Paulo, Capital, reduzindo sua cota; SUL,
LIGHT, GAZ. todos na Capital de São
Paiüo, reduzindo a sua cota.
aumentando sua cota.

EXPERIÊNCIAS
&

AJUDISMO
— Os amigos da VOZ em Natal, R. C-ran-

de do Norte, coletaram 5.950 cruzeiros para
ajuda ao nosso jornal.

--Ao contrario do que informamos em nos-
sa ultima edição, recebemos 2.000 cruzeiros
de ajuda, enviados pelos nossos amigos de For-
taleza. Ceará.

—O agente de Sete Lagoas, Minas Ger.-.is,
põe a VOZ em exposição na Agencia, o que
produz debates formidáveis, aumentando a
vendagem.

—Contrariando a opinião de diversos lei-
tores d? VOZ, que alegavam que o nosso jor-
nal nâo podia ser vendido em comandos em
que se coletava assinaturas para o Pacto da
Paz entre as Cinco Grandes Potências, pois
prejjudicava-os o nosso agente no bairro _da
Torre, Recife, Pernambuco, saiu para um co-
mando com diversos exemplares da VOZ e lis-
tas de assinaturas enquanto outros levavam
apenas as listas do apelo. Concluindo o coman-
do, o nosso agente havia vendido todos os
exemplarer que levara « coletado mais assina-
turas que todos os temais participantes do co-
mando.

NECESSIDADE l)\
IMEDIATA ...
(conclusão da V pau.»

a*t*via*,< >.• «tia ¦•* a»**«¦»«*¦«» • <*»
iriB-tK» m aa» tutèm a*»*» •*•- •«*•
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li.i..U'..-i Uo ti.....i> fr «-Urrai,
»'.«taui Uo Klo t? hbo r» ii... ei.»-
jr.» mmm mjíui ImtmmCmt «M**il-
tiaa Imcillauo a «-.nn.-...r ; ¦ t<»
runtrolt» lun-Juto da «-ruj... --.

por (uri» Uo cu»r...o. arsuiao
d.i tr-u»--» do roulrtUu •- rn-
naipac^o dr lado» o»»-1».«» ««••
». i- e Irootrla, la»ta.'nçúr*, rtc,
t fim dr «ii.- .i .ni.-r .. i- !.-
r. ...» nartanal. Uo ao»» • •*•*
mf.-.t-- ju.. • j* liuuale roí.ipro-
m ttUo.

A >... .in.[i... ¦-, è poi*. uma
¦WCtnlSSda Irapclo-a, diríamut
nu*, ir» um» mrdiila «Je »»l»*»-;ao
*njl*:ica.

I -c;.:.¦•:a-».- d« pat.»>í.çrm nue
n.o 6 p»s-.i»rl aia_...r .;_tl<; >r
llu-wo qií-uOo ài (>u-»j».i»iii-j»ir Uo
j:.... .-i..< Uc \».•£-» vir a lumar
(|;i.;<ji..r nu¦: i '• ¦«. dr modo pio-
prio, par. «alvssnanlar o lr.tr-
-THM-) púbUco ¦ rncUmit io <li»-
raiabro quo j» m asuaru cua*.
a ameaça do toioi j»ar-il»-»ci»*»
do a-jprimc*nto dr rapíRia «*lc-
trica... ma» cs ipro ao puto
prr«sioná-l9. e-sl-jir qbt ar mo-
tlo-M-ate b-o contra o próiirio
povo tvitütta), mas contra a 1.1-
(Chi que é culpada dr*.»>a -.ilcac.-.o.

KntrcUato deve-ac romprern-
der qne não ae romliatt* u:ita
rnip.-fMi imprrialiata remo a I.i-
•jht — polvo de mil traticaloo*
— cum atitudes mala on ¦n-noa

lírica* aimplea prutestoa tormaia
ou cola» Rrmelüantr. V nrc»*»-
aário «-uipri-iiidrr al**o maia cner-
Clco, ramo |»or r-.i-mplo areat»-
Ür ao -icionamejii» r..mpul*i>-
ria imposto pelo CSl.r., qua
além do maia nio tem qualquer
aitoridade legal !«**¦ impor
qaalqcer eapecie de aaac>s».

JOaiatir aeria. aa eaaa: I» aaa
aceitar a racloaameat»», taatan-
do cada am, consequeatomente,
a meama qaantidade dr r-nerci»
habitual; 2) proteaUr e resistir
eoatra oa draligaraentoa de lua
. forca, iaeJaaive recorrendo à
jastica «aem craadea ilusõea...)
pois qualquer tentaüra de cor-
tar o suprimento de energia, a
não aer por falta de paga mesto,
constitui ama violência rnanifes-
temente ilrRal; S) constituir CU-
mitt-N do tloradorcs e Comitóa
do "nduntrials, para defender os
interesses do- consumidor-s e
roncertar as medi-las v,v.c devam
ser tomadas- 4) orsaaitar ma-
nifestacões coletivas de protesto
o lançar mão de todos os re-
cursos de que ó tüo rica a in-
ventiva popular nestas ocasiões.

l"m movimento assim, que
anisse na ação prútica todos
os iatcrcssailos, da operária ao
.ndusiri-il, do estudante à dona
i" casa. ao comerciante, ao mé-
dico, etc, poderia realmente
canverter-sc numa potente açCa
dc mas*.as capas de forcar go-
vèrno a tornar as medidas que
so fazem necessárias contra a
Lifilit. inclusivs a encampação.

Valha-nos nt emergência •
exemplo vigoroso do povo Ira-
niano ontrr o Anglo-Iranian
Oil Company —outro polvo de
mil tentáculos — exemplo que
cos mostra até qne ponte é
poderoso o movimer.to de mas-
gas contra o imperialismo, paia
que ali, como pode auccòcr
entre ni's, até mesmo certoa
setores das classes dominantes
foram forçados, sob a pressão
do povo, a tomar posição pela
aae ualizaeae da empresa.

Com alguma andaria e derl-
são poderá o aosso pav* Im»
por ft Light ama derrota Mate-
*m m da a«r^l-ma***»

m
mmíxs

aoAT?:!'At.a
•a agrup*.Oicmoi íaactt.

ta- da «.u-.ii »t..-ia. nitnii-u-tj
•m-.na Hííia*"» isnaue». ams>*
«çam com uma eamtMnha
tíe lemu rontrs o povo a
suas orBHfiiiUt*.ifai. dc van*
giiuiua. Em convenção rea*
ji/.Hi naqu*-.** pais.ns (tuaJ
sprovarain «ie um lursmimtí
narina «sa Caaclataa ruüvoi
im., ram a dc*tituicào da
l-lfsirtente do üongiwao Ht**

• «nai Roíicrto Alvarodo
Fuentes, que tomou parta
na riMiniao do Bureau do

..ii*i"lhi) Mundial da Paift*-
allaada cm v»«*n«.

ESTADOS OrTlDOS

Nâo podem o* congre*»*»!»»
tas tv :.*••;iii.i-ru\in, »*. encon*
der a lei ciiamaüa cGaran*
tm Iteciproca de Segurança»,
assinada por Truman, qua
visa inten.ií.car .ii» orv.MMia*
ç»>s de crlmmcirsos comuns a
tratdore» da Pátria nos pai*
ses do campo anti-impvria*
lista. Referindo-se a Ul lei
o representante Chor dccla*
mu: «Tratar-f-t» de um nvgo*
cio sujo.»

ARGENTINA

Uma greve de cinco mr»
operário» foi declarada noa
Frnor íioob Armour. de Buc«
nos Aires. A paccle sigo ii cã
um v.gorcso pro esto contra
o ato da administrarão rc*
duzindo os salários dos tra*»
baihadores.

URUGUAI
Dtrstacadas nguras do cie-

ro católico sul-americano
acham-se em encendirnentoa
com a Comissão ds Iniciau*
vas do Congersi-o Contir.en*
tal Amencano Pela Paz, qua
funciona em Montiviueo.
Desses entendmeintos espe-
ra-se que surjam manifesta-
ções de apoio ao importa ri*
te conclave.

PERU'

Procedeu u^ r"*-*-
gou a Lima o ea i ápelia
man, arcebispo ue Nova Iom
que. Como se saio. v.ell*»,
man, que procurou servir da),
intermediado èv. lixófi
a Inglaterra iríoa;
Unidcs duiar.. via/
guerra mu.ric ie*»-.
rica uma »*u: TO*-
do Drp^r 'o.

1 A Wi^/rvr
SOLIDARIEDADE
Fernando Lucensi é um

grande ajudista e amigo da
VOZ. Durante muito tempo
tem se mantido como um
fiel batalhador pela liberta»
ção da classe operária. Ker*
nando Lucena «"-cha-se doen*
te e necessita da solidarie*
dade de todos os amigos a
leitores da VOZ. Precisando,
para curar-se, tomar TEBE-
PAN, fazemos ura apelo aoa
amigos para que o ajudem
a conseguir esse medica-
menío. Qualquer remessa
deve ser feita para Fernan*
do Lucena, Rua Silva Jat>
dim, 689 — Jo&o Pessoa *-i
Paraíba. Ou para a Kdaç&f
da VOZ OPE.RARIÍL

;¦< -,y ¦:> ¦:/-'. :.i
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ORGANIZAR SEM DEMORA ®®-~*~
A »W* *&*jL

Hajagaif TámjnBF d,, a-wt-vl-*-t-t-t-i-«»»-*j.> -m^-m.i *-(*r mmw-msft
âhono íl

.'^ÉssbaW ¦ a* Ma.

A «i..¦-.;.•• operária levan-
I* novamente, em toda o
pala. a lula organizada i- '•»
abono de Natal - um mtn
de salário «nn abono, K*ita
riMvin.iita.ru» w ira.it -tonai
doa trabalhndurc* urasilii-
ros, neste i--u de ano ue
3951. encontra uma rocop-
tlvitlade o uma li i «• >
de luta i!..i.. •¦-. de que em
qualquer outra twalAo.

UM ANO oc cirruLio.
ANO DE FOME
Este ana de ,-,:'-- u"- ¦¦••'¦

sob Getúlio, foi particular-
mente duro para a «-;.»-*-.•
operária. Em lugar da ca no
a quatro cruzein>ü, da ex-
tu-....H. das filas, das casa*
populares, de toda» a* pro-
!i."r.;is do demagogo de Sxa
Bor)a, o quo ti trabalhado*
res e o pove * veram a cou* «a-
tinuam tendo é u mercado
negro.a alti incessante !"•
preços, a inllaçflo reuuzindo
cada vez mi.» o valor uos
salários. A situação dos ua-
balhadores *.» agravou ir*'*
mendam-ínte. E oi.fi coroar
a obra gelulibla nl e>M o
racionamento di L.ght, i|uc
êle faz cumprr religiosa*
mente c 4^1. trn.s cons.?o
uma ivduçu-j entorna* no-» s-a*
lários. Numerosas industrias
trabalham com nor.irio te-
duzido e J»- «•¦»•'*¦»*:» recusam
pagar as ncras Je Inât-vitfò-
de. Além disso, a perda dos
extraordinários, prêmios v
outras parcelas de salário
acarreta uma siiuaçlo in
sustentável para dezenas dc
milhares de trabalhadores
no Rio, em Sâo Pauio e vâ-
rios outros» pontos cio pais.

O salário m;nim»> tíe Io
me, tíe 1--00 a 600 cruzeiros
6 bem o Ca| (lho ia política
d*? salários s°guida pelo yo
vêrno ttri* a'lhisi-u* tíe Vi.r
gas.

Sob o governo do Getúlio- oi patrões ganhiram mais o 01 lalárloi
diminuíram — Nenhum trabalhador podo prescindir do abono de um

 mês de salário ¦
Mntarazzo . . 337.584.000,
Cia. Docas . . 133.101 -«M,
Votorentim . . ino stw.uoa.

DISTRITO FEDnn.-iL
(5 vmpresns icwois)

Deodoro Ind. . :t; '..'!(- o.
Corcovado . . 10.378 OtK).
Nova Am6r. . .sq.-jns iioo.
Pragresso Ind. 50 Pf-0 nõO.
Amér. Fabril . 58.008.000,

1'->•«•» lucros. 11 diminui*
dos artificialmente pelos ba-
lances da época, aumenta*
ram. O» pnrtCes ganharammais, os operários -pinha*
ram menos. Se hoje os tra-
balhadores p.-eisam mais do
abono de Natal, os patrões

esiao em melhores condi,
coei de pagar do que nunca.(>s "i-ii- o.-, conttltuc.onali
dos trabalhadores, camopar
tic.pa..... nos lucres das em*
!'.<".• .*s continuam no tin.el-
ro. bem como salário mini*
mo Juito para o trabalhador
e sua família continua sa*
botado pelo govírno clospn-
troes o governo de Vargas.
E um mes de abono ainda
é mullo pouco para com*
pensar o nue lhes e devido.

OHQA1TZA11 A LUTA
PARA VENCEI!
Mas a expc...nela enslnn

nos trabalhadores que não

basta querer o abono, nem *
suficiente que os capiialis-
tas dispunham de numera-
rio para |ingar. sem nfeiar
suas burras úl ouro. Ate ho-
Je o abono no fj| conquista-
do nas fábricas em que ostrabalhadores crearam suascomissões de abono e cer*
raram fileiras em torno dc*Ias. onde lutnram tenaz-
mente e nflo recuaram ante
o usa do sagrado direito de
greve.

E* preciso portanto, quese organizem sem demora as
comissões do abono cm to*das as empresas, na batv de

asst-mmelas no próprio localUe trabalho, nos refeitório»
e palio» interno» th fabriea*.
na» •.-•di-!. dos hin.iif ii.-t». k*necessário que corram tn.e-
dlatarrwnte os memorial»com as asninaiura» dn gran-de maioria senüo dn totall-dade doa n|w*rnrk»R. que aefaçam a» concentrações dean
t6 dos escritórios das em-
prci-ts, que 00 visitem os
Jornais v câmaras, que o*muros da» far ricas ncubram de Inscrições exigiu-do o abono.

E se Ô£ses meios nflo ver-
gorem a rcslr.vncla patronaleles terflo fervido para mo-bllizar e unir 03 trabalhado,
res e levá-los h formas malnaltas de luta. Porque deante
cia greve a decisão virá.

i/roca
Pelos Dólares

**i O 12 mBases Brasileiras
nh v o m a o

NINGUÉM PODi.
PRESCINDIR DO /.BO.-"0

Nesta situação, os traba
lhadores ténni-.am o ano
mais endividados, comi um
maior número de or .biemas
a resolvei, de necessidades
não satisfeitas, com menos»
roupas e agasalhos, cum
mais desconforto e pobreza
em seus lares > Abono cie
um mês de salário é mais
imprescindível do que em
qualquer outro ano. No
nhum trabalhad «r pode
abrii mão desse direito..

De outra parte os lucros
dos patrões não 'Jessãràmde
aumentar. O racionamento
da Light nào s.g-wfica d.?.,
forma alguma que a Light!
diminua s-:-u> fabulosos lu**
cros pelo fato de estar fome*.'
cendo menos energia. A -m *

prensa burguesa assinala
diariam-sníe o crescime .to
do «mercade de capitais»,
lsto é, o fato de que v, pa
trões dispõem cada vez mais.
de dinheiro para empregar
em novas empregas tí*? par
ceria com os americanos.

I

ESTES Lucr.os
CRESCERAM
Já em 1948 navia fábricas

de tecidos que acumulavam
um lucro anual de lü .ml
cruzeiros per operário. fisi.a
taxa de lucros fabulo.-sos,
longe d? diminuir, sé tez
aumen!ar o.- lucros dos ca*
pitalistas. Estão hoje "-mito
acima da tabela que apre*
sentamos a titulo do exem-
pio*.

SAO PAULO
Cia. Paulista . 150.469.000, m
Antártica , 104.227-000,
Lifiht .... 435.5G4.000,!1

Muitos graves preparatt-
vos dc guerra cstüo sctdo
febrilnicnic levados à pra-
tica pcio governo brasileiro
no setor da Marinha. Cer-
ca dc um híhão dc cruze: ros
anualmente concedidos octo
Fundo Naval estão sendo
empregados ne:;sta propa-
ralivos que, sob o desmota-
lizado pretexto de delei-a
das rotos do Atlântico Sul,,
nos amarram à sorte da ms>
quina de guerra ianque e
atraem a guerra navai para
as costas brasileiras se os
Estados Un:d03 conseguirem
criar novos focos de agres-
são.
A DA SE NAVAL

DE AP.ATU
E' nesse sentido que o

pasquim «O Globo», do iia
21, confirma 8t:n o querer
as sucessivas denuncias da
imprensa popular. Uma co-
missão militar norte-umerl-
cana virá em dezembro ao
nosso pais, especialment.e
para tratar da construção
de novas bases aero-navaia
e do reaparelhamento dns
já existentes. Vargas troca
por dólares trechos do tem-
tório nacional.

A principal dessas bases
já em construção é a de \-
ratu, no Salvador. Trata-se
de um empreendimento guer-
reiro em que serão empre-
gados inicialmente 500 mi-
lhòes de cruzeiros,
de cruzeiros.

Aratu e um locai oltamen-
te estratégico. Uma baia
dentro de outra baia: no ce-
cesso da Baia de Todos 03
Santos. Essa enseaua de
enorme extensão e capaz de
abrigar toda uma esquadra.
Isto quer dizer que, com o di-
nheiro que daria para re-
solver o prob.ema do abas-
tecimento de água e de e-
nergia à população do riio
de Janeiro construímos un.a
base para a esquadra ame-
ri cana.
JAZIDAS DE
GAS E PETRÓLEO

Presentemente, inspeclo-
nados periodicamente por
engenheiros navais america-
nos da chamada Comissão
Mixta Militar Brasil-Estadon
Unidos e sob a direção do
capitão de mar e guerra Ru-
bena Ttana Nelva, estão sen-

Bilhões de cruzeiros serão gastos na construção da base navalde Aratú. na Bahia, para uso da esquadra americana em sua infame
guerra de agrsssão — Com essa fabulosa soma poderia ser resolvido

o problema de água e luz do Rio de Janeiro 
do realizados os trabalhes
de conr.irurôrs da base

Grandes fazendas situadas
em terras que contornam a
baía já foram adquirida-»
pela União à tam lia C:s'a
Pinto, latifundiários da alta
dircrào do monopólio de açú-
car Magalhães & Cia. G-;vn.
jas paro a criação de n-ia
e produção de hortaliças e?-
tão sendo instaladas AJ<5m
*'.sto, a base contará com
fornecimento d? t •-** '..•,*,,
agua e gás próprios. As Ja.zidas de gas de Aratu -j;io
famosas pela sua rlquesti p
as cxnloraçõos petrolíferas do
Mataripe, onde tem sciie
uma refinaria de 10 000 bar-
ris do Conseho Nacional do
Petróleo, e Candeias, ficam
a menos de 40 quilômetros
de estrada de ferro.
CIDADE MILITAR DEJ
40 MIL HABITANTES

Da vila de Paripe, na cos-
ta, a 5 quilômetros de An-
tu, surgirá uma cidade le
40 mil habitantes, pertea-
cente à União, e destinada
a residência forçada dos o-
perários escravizados em ra-
refas de guerra nas oficinas,
diques e quartéis da base.
No momento, a base 1á dis-
põe em funcionamento de
um quartel onde está séd-a-
da a 4' companhia do Corpo
de Fuzileiros Navais. ílm

menos de trôs anos navios
de até 320* metros poderão
atracar no seu ancoradouro
c scu-t estaleiros estarão om
cond •!es de reparar cruza-
dores e transatlânticos ava-
riados.

Uma barragem que repre-
sara as águas para os sor-
viços de forra está em cona-
tmeâo. Pela aüto-eatrada
de Parioe a Aratu '-correrá
uma adutora destin-'''. «10
fornecir-ento de a-rua. Alórn
disto, sondo a região sujeita
a surtos de febre nnluHre
e de olit**aa do-in-vstro**'i-n«s
estã pendo saneada, devido
no m^do oue tem* d*-?» *rjo-
lf-lip-t hTt-tüpiras» os oflcl-
ais nfo-^-eí-nos.
MANORRAR EXTRA-

ORDINÁRIAS DA
ESQUADRA
Do mesmo modo que a

dispendiosa e febril constru-
cão da base de Aratu, as
manobras extraordinárias da
esouadra, entre o Rio e Sal-
vador. em andamento a par-
tir do dia 26, ligam-se aos
preparativos de guerra no
Brasil a reboque dos Esta-
dos Unidos. Antecedendo ne
manobras, em princípios
deste mês. o ministro Guil-
lobal esteve em demorada
visita às obras de Aratu,.
Dessas manobras, camufla

das sob o rótulo dc «demons-
trações para os alunos nn
Ezcotá de Guerra Naval».
constam desembarques de
fuzileiros, etc., tudo carae-
terlrtico dc uma guerra ¦'.«
afrresofto.

Por outro lado, a particl-
pnção dos oficiais ianques.
Coronel John Seibert n. do
Corpo de Fuzileiros Navais.
Coronel Andrew Thomas da
chamada Comissão Mixta
Brasll-Estádos lTnido3. o Co-
mandante Willard de L:.s
Michel. segunda pessoa He*
pois do nazista Von Heim-
bur? na Minsaò Naval Ame-
ricann. mostra que as atuais
manobras sâo comandadas
de fato pelos pan-^s^ers de
farda que afrontam com a
sua presença a oficia'Idade
patriótica de nossas forças
armadas.

A esses preparativos a ber-
tos de agressão não é estra-
nha a anunciada viagem ao
nosso pais do Almirante Io-
nas Ingram, que comandou a
marinha ianque no Atlântico
Sul na guerra passada. Seus
conhecimentos do setor mill-
tar naval brasileiro são ago-
ra utilizados pelos canibais
do Pentágono para a inf*-
me guerra a que tudo fazem
por nos arrastar, trazendo
maiores privações e o luto
para os lares brasileiros.

?•;•'•;'•'-••'¦.;'.¦•.¦¦•.•¦.•.¦•. ..-.--. .-,-.... .-.¦¦.-.-.... .•.-...••..•. ¦..•'.•¦.•..;.•,.•,.•-•.•.•'..¦..•.•.•.•.•....,.•.¦..•..:.. -. . . .-..

DmU vet nao prodü.mot ir longo, o tatu a*,,-
llio. A Ju mbiuioi do |«
UC, No l.--l»|«.ii.

ní?* ««*-••» ^americano»
flill Swanley 0 üeorj...Colllcr cvnrc-uulram w»in«iiH'.ar no «cio úa fami«lia Cavalcanti Sallei., fetiidcnco a Avenida Darmlomeu h'Mw. Jl"». apartomciitoTOl No dia 21. **.baib oilímo. tabendo « ••
o thefo Un família, ciiíenheiro Anton.o Salles, «1»
lava viajando, os elo!* fo.ram n:i ali ína-r uma vi«ila fora i'e lioraa.

Tocaram a campainha
e a ucnliom oa atendeudona O.-landlna. explicou.lhe» que £cu mando nftocsíava cm casa, ra^io
Porque n3o poderia ree-sbe-loa. Aqui entre nósnfto obstante a panüctoaainfluencia do cütilo de vi*<n Ianque nn 2ona xul tl„!*-•. os hábitos sa3 dlíc-rentes de Nova Iorque cChicago. Mas com lisonflo Sc conformaram o*súditos de Truman. Esta*vnm «altos>. com a ca*velra entupida de uisqi."como manda a clvlliznçfv--

do dolor. e convidaran
dona Orlandina a daruma volünha. Queriamíazer hora. Dona O.iandi-rta reprliu o convite e fe-chou a janelinha do npar-tam?nto.

Isso foi o bastante paraque Bill o Gearge metes-sem as patas na porto, -1
arrombassem e penetra**-sem no apartamento. Èn*
quanto um perseguia do-na Orlandina. o outro
procurava' dominar pela
[orea sua velha mãe. Que-bra ram moveis é rasga-ram cortinas. Tudo foi re-volvida, como se a poíicianativa e nâo seus mestro*.ianques houvessem pas*sado por ali. Por fim -,*•
duas senhoras foram su-

iPlucadas pelos do>j- sei
! vagens.

Mas alertado pelo barulho. o porteiro do ,-difi-cm. Francisco Arído da-silva, dirigiu-se ao local.No mosmo mom-"to alichegavam moradore.*- doedifício que toma.an- ^defesa das duas senho-as
brasileiras. A murros »-
ponta-pós. logaram os «a*
rados dentro do ele- ador.Embaixo, entretanto osinsobntes agressores ain*da tentaram resistir. Mascomo se avolumassem ns
protestos populaivs, puzeram-se ao fresco tomando
um lotação.

Muito tempo depois
chegou ao Jocal um car*
ro da Radio Patrulha. E
se chegasse a tempo? Na-
da aconteceria. Ora são
americanos e estão se di-
yertin.lo dizem com cinis
mo os seus lacaios lotado.*-
na policia. E -nada so-
freriam os monstros que
já invadem Jares em nos-
sa terra e tentam violen-
tar indefesas mulheres.
querendo-as arrastar à
força como se íossem na
tiyas do Havvai. Não há
dúvida de que só a cólera
sagrada do povo podv dai
boas lições, pela violen-
cia, às feras de Truman.
em casos como este e se-

melhantes.
.


